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APRESENTAÇÃO
O desejo de realizar essa pesquisa surgiu após leituras e per-

guntas no âmbito das habilidades metafonológicas. Mesmo existindo 
muitos trabalhos sobre a temática, não há específicos que apresentem 
como se dá o desenvolvimento das habilidades metafonológicas. A 
maioria das pesquisas, Cielo (1996), Cardoso-Martins (1995), Casalis e 
Lecoq (1992), Morais e colaboradores (1990), Stanovich, Cunninghan 
e Cramer (1988), Mann (1986), Bradley e Bryant (1983), dentre outras, 
busca mostrar a contribuição dessas habilidades na aprendizagem da 
leitura e da escrita ou trabalham com algumas habilidades metafono-
lógicas apenas.

Seguimos caminhos semelhantes aos traçados por alguns teó-
ricos que se dedicaram a examinar os reflexos de conhecimento do 
campo fonológico no e para o processo de aprendizagem, acreditan-
do que consciência fonológica é importante para a aprendizagem de 
leitura e escrita. No entanto, temos em mente que mais atenção ain-
da deve ser dada a tal conhecimento. Com efeito, acreditamos que a 
existência de muitas lacunas no processo de ensino-aprendizagem do 
componente fonológico se justifica pelo fato de que apenas muito re-
centemente foram produzidos estudos que colocam em relevo as par-
ticularidades desse campo.

 Os estudos em metafonologia ou consciência fonológica ti-
veram origem na Europa nos anos de 1970. As primeiras pesquisas, 
longitudinais, de intervenção e comparativas, buscavam mostrar a re-
lação e a importância da consciência fonológica como habilidade me-
talinguística para a alfabetização. 

O primeiro estudo realizado nesse âmbito foi publicado em 
1974 por Isabelle Liberman e colaboradores. Nesse primeiro trabalho, 
Liberman et al (1974) discutiram sobre as dificuldades de segmentação 
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de palavras por crianças a nível de fonemas. Por outro lado, a autora 
discute a importância dessa capacidade para o avanço significativo na 
aprendizagem de leitura e de escrita.

Dando seguimento ao trabalho de Liberman et al (1974), en-
contramos um outro de Morais et al (1979). Os autores portugueses 
tratam das dificuldades de adultos analfabetos portugueses em reali-
zar tarefas de subtração e adição de fonemas no início de palavras no 
plano da oralidade. Os autores defendiam, portanto, a importância da 
escolarização formal para o desenvolvimento de habilidades segmen-
tais.

 Porém, mesmo com esses dois trabalhos, o termo consciên-
cia fonológica ou metagonologia surge apenas no início dos anos de 
1980, com os estudos de Bradley e Bryant (1983). Os autores, por meio 
de pesquisas longitudinais concluíram que consciência fonológica era 
uma habilidade importante e necessária para a aprendizagem da es-
crita e da leitura no processo de alfabetização como um todo.

Após os estudos de Bradley e Bryant (1983), consciência fono-
lógica mais tarde passa a ser também chamada de metafonologia e se 
tornou tema de grande interesse de outros pesquisadores como Mann 
(1986) e Stanovich, Cunningham e Cramer (1988), os quais buscaram 
mostrar que essa habilidade desempenha um papel central na apren-
dizagem da leitura nos primeiros anos de escola (CASALIS e LECOQ, 
1992).

No Brasil, as pesquisas sobre esse assunto surgem nos anos 
1990. Das muitas desenvolvidas desde esse período, as de Cardoso-
-Martins (1995), Cielo (1996), Capovilla et al (2007), Morais (2012) e 
(2019) destacam-se como referência para outras que surgiram depois, 
mas com o mesmo direcionamento. Podemos classificar os estudos 
desses teóricos em três pontos sobre os quais se firmaram: há uma 
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relação recíproca entre consciência fonológica e alfabetização; cons-
ciência fonológica é um fator determinante para a criança aprender a 
ler e/ou a escrever; o desenvolvimento da consciência fonológica não 
se dá de forma espontânea, sem instrução específica e não é resultado 
de método fônico.

Cardoso-Martins (1995) apresenta-se como pioneira do assun-
to no Brasil. Em seu estudo longitudinal, ela descreve a relação en-
tre diferentes níveis de consciência fonológica e a aprendizagem da 
leitura e da escrita. A autora, de início, partiu da hipótese de que a 
consciência fonológica seria um pré-requisito necessário para a alfa-
betização, mas constatou a existência de uma relação recíproca entre 
alfabetização e esse tipo de habilidade.

Cielo (1996) defende a existência de uma relação positiva 
entre consciência fonológica e o desempenho inicial das crianças na 
aprendizagem da leitura. A autora mostra a importância do desenvol-
vimento de habilidades metafonológicas nos primeiros anos escolares, 
uma vez que ajudam na aprendizagem da leitura.

Capovilla et al (2007) também buscaram mostrar a importân-
cia da consciência fonológica para a aprendizagem da leitura e tam-
bém da escrita. Através de estudos comparativos entre crianças com 
dificuldades de aprendizagem e crianças sem dificuldades de apren-
dizagem, os teóricos constataram que as crianças com dificuldades de 
aprendizagem apresentam nível muito inferior de compreensão da 
leitura e da escrita e de consciência fonológica em relação às crianças 
sem dificuldades.

Mesmo com esses teóricos trabalhando com essa temática, 
muito ainda precisa ser pesquisado sobre tal, uma vez que não foi 
realizado nenhum estudo de caráter mais detalhado sobre essa habili-
dade. Morais (2012) expõe que uma das perguntas frequentes é saber 
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como se dá o desenvolvimento das habilidades metafonológicas. A 
literatura expõe que as crianças, nos primeiros anos de escola, devem 
desenvolver um conjunto de habilidades metafonológicas as quais são 
necessárias para avançarem no processo de aprendizagem, sobretudo, 
da leitura e da escrita, e, assim, se apropriarem do sistema alfabético, 
mas não há descrição dessas habilidades, além de relacioná-las ao fo-
nema, sílaba, palavra e frase de forma muita geral.

Quatro questões nos motivaram à realização do estudo: 

1. Que habilidades metafonológicas, nos planos fonêmico e 
suprafonêmico, têm as crianças que ingressam na primeira etapa da 
educação básica1, Infantil IV?

2. Que habilidades metafonológicas, nos planos fonêmico 
e suprafonêmico, têm as crianças que concluem a primeira etapa da 
educação básica, Infantil V? 

3. Como as habilidades metafonológicas vão se desenvolven-
do nas crianças em cada ano escolar durante o processo de alfabetiza-
ção?

 4. Que habilidades metafonológicas correspondem ao perío-
do entre primeira etapa da educação básica e conclusão do ciclo de 
alfabetização (quatro a sete anos de idade)? 

Diante disso, esta pesquisa tem como objetivo geral descre-
ver as habilidades metafonológicas, dos níveis fonêmico e suprafonê-
mico, de crianças da primeira etapa da educação básica, Infantil IV e 
Infantil V, ao final do ciclo de alfabetização, segundo ano do Ensino 
Fundamental. Delimitamos, então, no plano fonêmico, oito habilida-
des para análise: identificação de letras, identificação e contagem de 

1  De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (2017), a Educação Infantil se organiza em três 
subgrupos etários: o primeiro corresponde ao dos bebês, com idade entre 0 e 1 ano e 6 meses; o segundo 
corresponde ao das crianças bem pequenas, com idade entre 1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses, e último 
o subgrupo é o das crianças pequenas, com idade entre 4 anos e 5 anos e 11 meses. Este subgrupo é 
definido como a primeira etapa da educação básica.
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fonemas, identificação de fonemas iniciais, identificação de fonemas 
finais, acréscimos de fonemas iniciais, subtração de fonemas iniciais, 
acréscimos de fonemas finais e subtração de fonemas finais. No plano 
suprafonêmico, categorizamos cinco habilidades: identificação e con-
tagem de sílabas, reconhecimento da unidade palavra, identificação 
de frases, identificação de rimas e escrita alfabética de palavras.  

Portanto, acreditamos que esta pesquisa trará contribuições 
para os estudos da aquisição da língua materna no ciclo de alfabetiza-
ção. Ao defendermos a importância da consciência fonológica nos pri-
meiros anos escolares, não podemos deixar de mencionarmos que essa 
habilidade é apenas um dos muitos aspectos que devem ser levados 
em conta no processo de aprendizagem inicial das crianças. Acredita-
mos e defendemos que o trabalho focado apenas no desenvolvimento 
dessa habilidade compromete o desenvolvimento de outras habilida-
des necessárias. Consciência fonológica desenvolvida não garante por 
si só o sucesso das crianças na escola. 

Defendemos o lugar que essa habilidade deve ter juntamente 
com outras prioridades, pelo fato de ainda ser vista como um assunto 
delicado. E isso acontece pelo entendimento que se criam de que o 
desenvolvimento dessa habilidade deveria ocupar o lugar único no 
processo de ensino-aprendizagem de crianças. Não podemos criar ex-
tremos entre o que é importante para as crianças, como por exemplo 
adeptos da consciência fonológica e os da psicogênese da escrita. De-
vemos entender que esses caminhos devem dialogar e fazer presença 
harmônica nos currículos dos primeiros anos escolares do Brasil. 

A o livro está organizado em três capítulos. O primeiro, CON-
CEPÇÕES DE HABILIDADES METAFONOLÓGICAS, faz uma apre-
sentação da literatura referente aos estudos já realizados sobre essa 
temática, apresentando os conceitos e características das habilidades 
metafonológicas no plano fonêmico e suprafonêmico, tomando como 
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aporte teórico Morais (2019 e 2012), Capovilla e Capovilla (2010), Ca-
povilla (2007), Correa (2001) e Cardoso-Martins (1995), entre outros 
pesquisadores.

O segundo, METODOLOGIA, apresenta os procedimentos 
levados em conta para a realização do estudo. A pesquisa foi reali-
zada com sessenta crianças do Infantil IV ao segundo ano do Ensino 
Fundamental – quinze crianças de cada ano escolar. Aplicamos ativi-
dades referentes ao plano fonêmico e suprafonêmico para averiguar-
mos como se dá o desenvolvimento da consciência fonológica nesse 
período escolar. Por fim, o último capítulo, RESULTADOS, apresenta 
um resumo da pesquisa realizada com as crianças durante a pesquisa.



CONCEPÇÕES DE CONSCIÊNCIA 
FONOLÓGICA

CAPÍTULO 1
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Falar sobre habilidades metafonológicas é tocar em uma te-
mática relativamente nova, a qual foi apresentada como 

uma habilidade considerável à melhoria do processo de ensino-apren-
dizagem do período de alfabetização. A partir de seu surgimento, os 
estudos foram sendo intensificados com o propósito de ajudar profes-
sores sobre a importância de compreensão e apropriação de um com-
ponente tão necessário que é o fonológico.

Os estudos surgiram da percepção de que as crianças carecem 
de consciência fonológica e de que essa habilidade é fundamental para 
a aprendizagem da leitura e da produção da escrita alfabética. Hoje 
não é possível mais desconsiderar a importância que essa habilidade 
tem, uma vez que os estudos comprovaram que crianças com cons-
ciência fonológica conseguem ler e escrever sem dificuldades.

Assim como os estudos da Teoria da Fonologia Natural, da 
Teoria da Otimidade, da Teoria Gerativa Clássica, os estudos sobre 
consciência fonológica aparecem como alternativa de buscar com-
preender a relevância da apropriação do componente fonológico para 
o desenvolvimento de habilidades como a leitura e a escrita.

 No final dos anos 1970 e início dos anos 1980, no âmbito dos 
trabalhos sobre o desenvolvimento metacognitivo, nasceu o conceito 
e os primeiros estudos sobre consciência fonológica por Liberman, na 
universidade de Yale.

As leituras realizadas sobre as pesquisas publicadas desde 
Liberman et al (1974) e Morais (2019) nos fizeram compreender em 
sentido restrito que o conceito de consciência fonológica está ligado 
à capacidade que uma pessoa tem para refletir sobre o componente 
fonológico da língua, compreendendo seus segmentos mínimos ou, 
em outras palavras, é uma competência metalinguística relacionada à 
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reflexão e manipulação mental da estrutura fonológica da língua. Por 
isso, é também conhecido como metafonologia (CORREA, 2001).

Segundo Correa (2001), as habilidades metafonológicas são 
metalinguísticas e nunca podem ser restritas como habilidades lin-
guísticas. Seabra e Capovilla (2011, p. 85) defendem o mesmo posicio-
namento:

[...] Enquanto tais habilidades linguísticas são não conscientes e 
não intencionais, as habilidades metalinguísticas são conscien-
tes, intencionais e necessitam de instrução formal para serem ad-
quiridas. Por exemplo, uma criança não alfabetizada e um adulto 
analfabeto conseguem discriminar funcionalmente as palavras 
pato e rato, mas são incapazes de contar o número de fonemas de 
cada uma dessas palavras, ou mesmo de manipulá-los.

Signorini (1998) também destaca que a consciência fonológi-
ca ou metafonologia faz parte dos conhecimentos metalinguísticos, 
os quais estão ligados ao campo da metacognição, revelando-se atra-
vés do conhecimento de um sujeito sobre seus próprios processos e 
produtos cognitivos. Essas habilidades se fazem presentes por ações 
conscientes no campo do componente fonológico. Tais ações são resul-
tados de conhecimentos explícitos com compreensão e manipulação 
do sistema complexo da fonologia de uma língua. Assim sendo, uma 
criança com consciência fonológica consegue estabelecer relação entre 
um todo (texto, frase, palavra e sílaba), e partes do todo, uma vez que 
a segmentação é um tipo de atividade de fácil operação.

Morais (2019) destaca sobre a importância de situarmos cons-
ciência fonológica como uma habilidade metalinguística, uma vez que 
deve ser tomada como um conhecimento adquirido, consciente, refle-
xivo e explícito sobre as propriedades da língua.  

Diante disso, vemos a importância do papel da escola no de-
senvolvimento dessas capacidades e surgem questões voltadas para 
a forma como um falante consegue refletir sobre este componente da 
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língua. Em que etapa da vida se dá essa manifestação? Barrera (2003) 
defende que indícios de reflexão sobre o componente fonológico da 
língua podem se manifestar muito cedo na criança, mesmo quando 
esta ainda não sabe escrever. A partir do momento que a criança entra 
para a escola, a tendência é que aumente de forma sistemática essa 
capacidade de reflexão. 

Para o desenvolvimento dessas habilidades, alguns pré-re-
quisitos básicos são necessários: escuta, fala (mesmo que ainda por 
um vocabulário limitado), capacidade de produzir e imitar estruturas 
frasais básicas e saber expressar a linguagem para realizar suas neces-
sidades (perguntar, pedir, explicar, agradecer e negar). Essas capaci-
dades apenas não garantem o desenvolvimento da consciência fonoló-
gica, uma vez que a instrução escolar exerce um papel determinante.

Flôres (2009) destaca que linguagem e consciência são termos 
que se enredam em muitos aspectos. Por isso, é natural que pesquisa-
dores da área de Linguística, em especial, psicolinguistas, busquem 
se dedicar ao estudo da consciência, especialmente da consciência lin-
guística. Nessa perspectiva acrescenta:

O estudo da relação linguagem/consciência torna-se premente, 
até porque, se por algum motivo a criança não conseguir esta-
belecer a correspondência fonema/grafema- não aprendendo 
o modo de funcionamento do princípio alfabético – não conse-
guirá aprender a ler. Desse modo, para alguns pesquisadores da 
área, voltar-se para o estudo da temática é imperioso, ainda que 
complexo. (p.61)

O termo consciência, aplicado aos estudos da linguagem, é 
direcionado para abordagens referentes à consciência linguística, ou 
seja, ao conhecimento que um indivíduo falante tem de sua língua 
ou de uma segunda língua, relacionado ao conhecimento fonológico, 
morfológico, sintático, semântico e textual. Enfim, levando o termo 
consciência para a caracterização da consciência linguística, podemos 
dizer que a última, em outras palavras, está relacionada à capacidade 
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que um falante tem para compreender a língua numa perspectiva es-
trutural e funcional (ARAÚJO, 2014).

Ibarro et al (2010) defendem que a habilidade de consciência 
linguística define-se como um processo de monitoramento e reflexão 
propositais do leitor durante a realização de determinada tarefa lin-
guística. Caracteriza-se, ainda, pela habilidade que o indivíduo pos-
sui de expressar verbalmente o processo utilizado para a resolução 
da tarefa. Nesse sentido, a consciência é condição necessária para a 
compreensão do funcionamento da língua. A consciência fonológica é 
parte da consciência linguística, mas esta não existe sem aquela.  

Flôres (2009) destaca que, a partir da década de 1990, houve 
um acentuado interesse dos psicolinguistas por consciência linguísti-
ca, sobretudo, sobre metafonologia ou consciência fonológica, como 
denominam alguns autores, que parece diante dos outros tipos repre-
sentar consciência linguística. A consciência fonológica passou a ser 
tratada como conhecimento indispensável à consciência linguística. 
Entendemos que a aquela pode ser definida, de forma geral, pela ca-
pacidade de a criança compreender e analisar os aspectos do compo-
nente fonológico da língua, como mostra a seção seguinte.

Cielo (1996) expõe que a capacidade para refletir sobre as 
propriedades fonológicas da língua começa a se desenvolver cedo na 
criança, por meio do ensino formal da escrita ou espontaneamente, 
mas o sucesso da criança com essa capacidade se dá com a aquisição 
da língua escrita. A autora afirma que quanto mais desenvolvida esti-
ver a consciência no plano fonológico, mais facilmente a criança enten-
derá o sistema alfabético.

Partindo desta exposição, Cielo (1996, p. 31) afirma que a 
consciência fonológica é uma capacidade que possibilita a criança 
“analisar a fala explicitamente em seus componentes fonológicos, re-
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conhecendo que o signo semiológico consiste em uma sequência de 
subunidades que veiculam diferenças de significado”. A consciência 
fonológica, para a autora, é tratada também como metafonologia. 

Para Capovilla et al (2007), essa consciência é desenvolvida 
de forma processual.  Para os autores, dizemos que uma criança tem 
consciência fonológica quando esta tem a percepção de que a fala pode 
ser representada pela escrita em unidades menores que podem ser 
segmentadas. Em termos práticos, podemos dizer que a consciência 
fonológica leva a criança a perceber como a palavra é formada, como 
pode ser comparada com outras palavras, levando em conta tamanho, 
semelhanças e diferenças, na escrita e na pronúncia.  Esta habilida-
de se desenvolve gradualmente, à medida que a criança vai tomando 
consciência do sistema sonoro da língua.

Morais (2012) expõe que há consciência fonológica implícita e 
consciência fonológica explícita. A primeira é conceituada pela capaci-
dade natural de o falante perceber e conseguir pronunciar os fonemas 
corretamente, é determinada no âmbito da oralidade. A criança per-
cebe que a palavra “pato” não pode ser pronunciada como “tato”, por 
exemplo. Para isso, a escuta e percepção são de extrema importância. 
Já a segunda, explícita, é a que tem ganhado espaço dos que se dedi-
cam a estudar consciência fonológica. Não é uma habilidade natural, 
embora pareça. A criança constrói o conhecimento sobre a língua. O 
teórico esclarece que aquilo que entendemos por consciência fonoló-
gica é a representação de um conjunto ou de uma grande constelação 
de habilidades que levam um indivíduo a refletir sobre os segmentos 
sonoros da fala.

Diante do exposto, defendemos que o conceito de consciência 
fonológica pode ser entendido como uma habilidade linguística que 
contempla um conjunto de outras habilidades menores, habilidades 
metafonológicas, no âmbito do componente fonológico. Essas habi-
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lidades se manifestam pela capacidade que os aprendizes desenvol-
vem, com a ajuda da escolarização, para compreender e serem capazes 
de segmentar fonemas, sílabas, unidade palavra, frases e rimas.

Entendemos que as habilidades metafonológicas são essen-
ciais para as crianças avançarem de forma satisfatória no processo 
de aprendizagem no ciclo da alfabetização e depois dessa etapa. À 
vista disso, acreditamos que uma das maneiras de as crianças con-
seguirem desenvolver essas habilidades é através de um ensino que 
priorize esses conhecimentos. Sem escolarização, as crianças podem 
até desenvolver algum conhecimento metafonológico, mas sempre 
restrito. Essa restrição as impede de compreenderem os princípios bá-
sicos, como, por exemplo, as diferenças entre letra e fonema, fonema e 
sílaba, sílaba e palavra e palavra e frase.

O desenvolvimento das habilidades metafonológicas contri-
bui para que as crianças consigam refletir sobre as unidades da fono-
logia, compreendê-las e serem capazes de segmentá-las. Ao conseguir 
fazer isso, defendemos também que as crianças conseguem ler e escre-
ver sem apresentar dificuldades.

Existem diferenças entre sensibilidade fonológica e consciência 
fonológica. A não distinção entre as duas pode levar ao entendimento 
de que a escola não tem um papel determinante para o desenvolvimen-
to de habilidades metafonológicas. A sensibilidade fonológica pode 
ser definida como a capacidade que uma criança ou adulto tem para 
identificar semelhanças entre sons inicias em um grupo de palavras, 
rimas e aliteração, por exemplo. Essa sensibilidade não depende de 
instrução, já que pessoas sem escolaridade conseguem apresentá-la. O 
desenvolvimento da consciência fonológica, por sua vez, se manifesta 
pela capacidade de compreensão e reflexão dos elementos que fazem 
parte do componente fonológico como um todo. Essa compreensão e 
reflexão dependem, acreditamos, do ensino formal.
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A consciência fonológica é manifestada por habilidades meta-
fonológicas, conjunto de aspectos relacionados ao componente fono-
lógico da língua, e permite que a criança perceba que a fala pode ser 
segmentada em unidades mínimas: frases são formadas por palavras, 
palavras são formadas por sequências de sons, fonemas são represen-
tados por uma pluralidade de grafemas (ADAMS ET AL, 2006; CIELO, 
1996; CARDOSO-MARTINS, 1995). 

A consciência fonêmica é um dos níveis da consciência fono-
lógica e é definida pela capacidade que a criança adquire para isolar e 
manipular sons da fala. Tal capacidade leva a criança a perceber a di-
ferença entre “bato” e “mato”, através das unidades iniciais. Capovilla 
et al (2007) explicam que o desenvolvimento de tal consciência não se 
dá por acaso.  Esse nível de conhecimento se dá por uma aprendiza-
gem que pode até ser complexa, pois, para identificar os fonemas indi-
viduais, a criança precisa receber instrução explícita sobre as regras de 
mapeamento da escrita alfabética e acrescentam que o nível fonêmico 
é essencial para a aquisição da leitura e da escrita em ortografias al-
fabéticas, ou seja, em atividades onde são mapeadas ou marcadas no 
nível do fonema.  

Morais (20120, p. 107) chama a atenção ainda para o fato de 
se tomar o desenvolvimento da consciência fonológica reduzida ao 
método fônico apenas:

[...] somo radicalmente contra a volta dos velhos métodos fônicos 
de alfabetização. [...], além de sobrecarga cognitiva desnecessária 
que pronunciar fonemas isolados implica, aqueles métodos de 
alfabetização criam dois problemas adicionais. Em primeiro lu-
gar, adiam o contato das crianças com textos do mundo real. Em 
segundo lugar, submetem os alfabetizandos à leitura de falsos 
textos, nos quais determinada relação entre letra e som é repe-
tida em cantilenas de palavras artificialmente selecionadas para 
aparecerem juntas, mas que continuam constituindo um amon-
toado de frases desconectadas.
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A promoção da consciência fonológica deve ser feita em um 
quadro amplo de atividades de reflexão sobre as palavras e sobre suas 
partes, tanto orais quanto escritas. Essa apresentação de forma ampla 
ajuda as crianças a desenvolverem a capacidade de segmentar as par-
tes mínimas, como o fonema, a partir de um todo.

Para aprender a ler e a escrever, as crianças precisam ser capa-
zes de identificar e segmentar fonemas no contexto de palavras, frases 
e textos. Um conhecimento que acontece de forma menos complexa 
é o reconhecimento e identificação de letras. Muitos professores até 
acham que pelo fato de a criança conseguir reconhecer letras estão 
avançadas e também reconhecem fonemas. Isso pode prejudicar a 
aprendizagem da criança, uma vez que a consciência fonêmica é ex-
tremamente necessária à aprendizagem de leitura e escrita, mas não é 
a única.

Para Morais (2012), é incorreto reduzirmos consciência fo-
nêmica apenas à habilidade de pronunciar fonemas em voz alta. O 
pesquisador argumenta sobre a visão equivocada adotada por alguns 
estudiosos em chamar de mera sensibilidade fonológica a capacidade 
de uma criança verificar que as palavras vela e vaso começam da mes-
ma forma. Apesar de considerar importante tal capacidade, o autor 
afirma que não podemos reduzir consciência fonológica à consciência 
fonêmica. Partindo desse princípio, muitas coisas se tornam mais cla-
ras sobre este assunto. 

Já a consciência suprafonêmica diz respeito ao conhecimento 
fonológico que vai além do plano da letra e do fonema. Este tipo refe-
re-se, sobretudo, à compreensão de estruturas maiores, como:

a-	 Sílabas;
b-	 Rimas;
c-	 Aliteração;
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d-	 Palavras;
e-	 Frases.

Gombert (1992) expõe que a sílaba é a unidade natural de seg-
mentação da fala. Por isso, é mais acessível do que as unidades intra-
-silábicas e os fonemas.  Haase (1990), por sua vez, determina que as 
sílabas são unidades cuja extração intencional requer menos esforço 
analítico, uma vez que correspondem grosseiramente aos gestos arti-
culatórios, enquanto que a extração intencional dos segmentos fonéti-
cos e fonêmicos requer um alto grau de analiticidade. A sílaba come-
ça, portanto, a ser percebida pelas crianças como a menor unidade da 
língua. 

Callou e Leite (2009, p. 31) ratificam que:
A sílaba é, porém, a unidade indispensável para os estudos de 
prosódia e ritmo. Recentemente estão se intensificando os estu-
dos nessa área, passando-se de uma fonologia em que os proces-
sos eram vistos como decorrentes principalmente  da adjacência 
de segmentos para uma fonologia em que se privilegiam ele-
mentos como duração, intensidade e altura (elementos supras-
segmentais) e a sílaba como unidades detonadoras de processos 
fonológicos [...] essas vertentes da fonologia  recebem designa-
ções como fonologia natural, fonologia autossegmental, fonolo-
gia métrica em oposição à fonologia estruturalista e  à gerativa.

Gombert (1992) explica ainda que a sílaba encontra-se no topo 
da hierarquia no processamento fonológico, sendo um universal fono-
lógico que serve de base de sustentação sobre a qual estão as assinala-
ções linguísticas e prosódicas (acento, timbre, tom), e que dá organiza-
ção e conta das restrições fonemáticas das línguas. Tais características 
fazem da sílaba uma unidade muito importante de significação, con-
tribuindo para a facilidade de sua identificação. Se por algum motivo 
for solicitado a uma criança que segmente uma palavra, a segmenta-
ção será silábica, o que leva a concluir que a estrutura silábica faz parte 
do conhecimento intuitivo que todo falante possui sobre sua língua 
materna.
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As rimas são definidas por repetições intra-silábicas, assim 
como os ataques que constituem a aliteração. As rimas geralmente 
ocorrem no final de palavras. Selkirk (1982) define rima como a com-
posição formada por um núcleo e uma coda. O núcleo é marcado pela 
presença de uma vogal e a coda por uma consoante ou consoantes que 
ocorre(m) após o núcleo. O ataque é formado por uma consoante ou 
um grupo de consoantes iniciais, ou seja, anteriores ao núcleo. As pa-
lavras que apresentam a mesma terminação são palavras que rimam, 
como “canção” e “pavão”. As palavras que possuem o mesmo ataque 
configuram a aliteração, como em “Marcelo”, “martelo” e “marmelo”.

Observações realizadas por Cardoso-Martins (1995) sobre ri-
mas e aliterações em crianças falantes de português brasileiro mostra-
ram que existe um conhecimento significativo sobre rima por parte 
de crianças de até quatro anos de idade, mas demonstraram que essas 
crianças têm mais facilidade em lidar com aliterações. 

  O conhecimento sobre a delimitação de palavras no contínuo 
de uma frase, segundo Morais (2012), pode ser algo complexo para as 
crianças, uma vez que na cadeia da fala são produzidas sem marca-
ções perceptíveis. O conhecimento de que a cadeia da fala é produzida 
sem marcações perceptíveis é uma das verdadeiras provas de que a 
criança está se apropriando do sistema de escrita alfabética, no plano 
da escrita ou da oralidade. 

Imaginemos como não é fácil para uma criança escrever uma 
frase dita por um professor se a consciência dessas marcações não per-
ceptíveis não estiverem desenvolvidas. A junção dos fonemas finais 
de uma palavra com o fonema inicial de uma palavra seguinte não é 
tão fácil de ser compreendido.

Se analisarmos o exemplo seguinte, verificamos que isso é 
importante ser destacado: O rato gosta de queijo. A criança sem cons-
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ciência fonológica em nível da palavra pode escrever pelo menos das 
seguintes maneiras:

I-	 Uratugoxtadikeju.
II-	 Urratogostadikju.

As dificuldades que o exemplo mostra evidencia que é impor-
tante a criança desenvolver a competência suprafonêmica também em 
nível de palavra e frase. A primeira escrita da criança é a espontânea, 
ou seja, a criança escreve sem uma correlação alfabética. Essa fase é 
fundamental, pois demonstra que a criança busca representar as pa-
lavras por meio de letras ou símbolos. Já no avanço dessa escrita es-
pontânea para a alfabética, a criança opera com as possibilidades que 
vai aprendendo sobre o sistema de escrita e uma delas é a junção dos 
sons que ouve para formar frases sem os espaços que delimitam cada 
palavra ou vocábulo. 

Partindo disso, Moojem et al (2003) expõem que a consciência 
fonológica, fonêmica e suprafonêmica, envolve o reconhecimento pelo 
indivíduo de que as palavras são formadas por diferentes sons que 
podem ser manipulados, abrangendo não só a capacidade de reflexão 
(constatar e comparar), mas também a de operar com fonemas, síla-
bas, rimas e aliterações em sete aspectos:

1.	 Contar
2.	 Segmentar;
3.	 Unir;
4.	 Adicionar;
5.	 Suprimir;
6.	 Substituir;
7.	 Transpor.

A habilidade de contar leva a criança a atividades de identi-
ficar letras, fonemas, sílabas, palavras e frases. Essa habilidade exige 
outra: a de segmentação. Para a segmentação, a criança precisa levar 
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em conta o reconhecimento de que as frases constituem cadeias comu-
nicativas, constituídas de palavras, formadas por elementos menores 
como sílabas e fonemas. 

Essas capacidades metafonológicas são hierárquicas, uma vez 
que para segmentar a criança precisa saber contar; para unir e adicio-
nar, a criança precisa contar e segmentar; para transpor e/ou substi-
tuir, a criança precisa contar, segmentar e suprimir. São capacidades 
que precisam da metacognição para serem executadas. Gough, Lar-
son e Yopp (1995) expõem que a consciência fonológica é determinada 
como uma escala única, constituída de hierarquias e é estruturada por 
ordem de dificuldade, consequência das diferentes exigências cogni-
tivas necessárias para a consciência explícita em cada ponto diferente 
ao longo da escala. 

Segundo Cardoso-Martins (1995), a unidade sonora é objeto 
de reflexão quando tratamos de consciência fonológica. Dessa forma 
são capacidade a percepção e identificação da sílaba, do fonema, de 
uma palavra, frase e rimas.

Partindo disso, Scliar-Cabral (2003) atribui o domínio metafo-
nológico ao conhecimento que se tem dos princípios do sistema alfa-
bético da língua. Sem esse conhecimento não se pode avançar naquilo 
que se diz reflexão das propriedades fonológicas da língua. Esses prin-
cípios envolvem o sistema gráfico e fonológico e não apenas a relação 
letra e fonema. Dentro dessa categoria de percepção, existem conjun-
tos de normas, atribuições e abordagens que somente o conhecimento 
permite depreendê-los.

De acordo com Cardoso-Martins (1995, p.11), “é possível que 
parte do desafio apresentado pela aprendizagem da leitura e da escri-
ta em uma ortografia alfabética resulte na dificuldade que representa 
para a criança desconsiderar o significado e focalizar a atenção nas 
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propriedades fonológicas da fala”. Se a criança não compreende esse 
sistema gráfico-fônico, fica difícil evoluir na aprendizagem da leitura 
e da escrita.

Sim-Sim (2006, p. 172) também defende que a consciência fo-
nológica contribui para a descoberta do princípio alfabético:

A descoberta e o domínio do princípio alfabético só são possíveis 
se a criança for capaz de analisar e controlar os segmentos que 
compõem a cadeia sonora da linguagem oral, ou seja, as pala-
vras, as sílabas e os fonemas. É esta a capacidade, denominada 
consciência fonológica, que permite a recodificação fonética, a 
qual se beneficia da estimulação pedagógica decorrente da ação 
do adulto.

Morais (2012) expõe que a criança precisa desenvolver habili-
dades específicas, como estabelecer relação entre letra e fonema, que 
não é conhecimento fácil de ser adquirido. Sobre isso, Lemle (2007) e 
Faraco (2005) fazem uma classificação das relações que há entre letra e 
fonema. Tais relações são classificadas em três categorias:

1ª	 Cada letra é representada por um som e cada som é represen-
tado por uma letra (relação biunívoca);

2ª	 Cada letra é representada por um som de acordo com a posi-
ção onde se estabelece (sacola, casa, massa), um mesmo som 
é representado por diferentes letras de acordo com a posição 
onde se estabelece (zebra, casa) – Relações por motivação foné-
tica;

3ª	 A representação de um único som para diferentes letras em 
uma mesma posição (relações de concorrência).

A partir desse conhecimento, a criança poderá se apropriar 
do conhecimento do que é sílaba e do que é palavra, assim como a 
função de cada uma. Esse conhecimento reflete em outros como a im-
portância de saber o que é dígrafo, encontros vocálicos e consonantais, 
e como tal conhecimento ajuda na aprendizagem de leitura e escrita 
alfabéticas.

Aimard (1998) explica que as crianças de aproximadamente 
três anos pronunciam poucas consoantes ou têm dificuldade para pro-
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nunciá-las. Geralmente esse problema acontece com as fricativas /f/, 
/v/, /s/, /z/. Além disso, as crianças também apresentam dificulda-
de em pronunciar o /r/ e o /l/ em encontros consonantais, algumas 
nem conseguem pronunciar. Isso é explicado pelo fato de as crianças 
terem dimensões limitadas, ainda em desenvolvimento.  O autor ex-
plica (1998, p.67):

A produção da palavra precisa do encadeamento de atividades 
motoras finas muito precisas, e isso se adquire progressivamen-
te, nem todas as crianças têm o mesmo ritmo nessa progressão, 
e por isso nos maravilhamos diante de uma criança de três anos 
que fala “como um adulto”, enquanto outras ainda têm um jar-
gão muito arcaico com quatro ou cinco anos.

Muitas crianças simplificam as palavras, omitindo ou substi-
tuindo alguns fonemas. Isso acontece, principalmente, se a palavra ou 
frase for longa. Diante disso, Aimard (1998) argumenta que o encadea-
mento da fala em sequências é muito complexo se comparado à pro-
núncia isolada de fonemas ou sílabas. O autor acrescenta ainda que a 
partir dos três anos ocorrem mudanças cruciais no desenvolvimento 
cognitivo da criança, principalmente no que se refere à pronúncia. As 
imperfeições da linguagem infantil vão dando lugar a construções que 
se aproximam da linguagem esperada. Os fonemas não pronunciados 
começam a aparecer. A criança vai pronunciá-los de acordo com a ma-
neira que as pessoas que vivem ao seu redor pronunciam, reforça o 
autor.

Já se tratando da escrita, Cohen e Gilabert (1992) explicam 
que a primeira manifestação da criança com essa habilidade parece 
ser através das comparações visuais e isso vai aos poucos construindo 
pontos de referência, ou seja, a criança vai fazendo assimilações do 
que uma letra pode representar e que outras representações também 
estão ligadas a tal letra. Aos poucos, a criança desenvolve a capacida-
de de percepção de som e letra e o que vem pela frente, trata-se apenas 
de etapas e avanços sistemáticos de apropriação linguística.
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Para Fernandes (2006), é necessário desenvolver a capacidade 
metalinguística das crianças, de forma que fiquem esclarecidos o valor 
e o papel das marcas gráficas na representação das ideias. Isso passa 
a ser um salto qualitativo, uma vez que a aquisição da escrita envolve 
mudança no nível de abstração das unidades de segmentação. A fala é 
caracterizada pela linearidade e globalidade de ideias e a escrita pelas 
unidades discretas:

É exatamente este o ponto de discussão: a natureza da represen-
tação escrita da língua, o caráter simbólico dos sinais materiais. 
O estudo desse processo possibilita a reflexão sobre suas etapas, 
bem como o esclarecimento de seus mecanismos subjacentes. Do 
ponto de vista teórico, os principais aspectos de tal discussão pa-
recem ser a representação e os mecanismos representativos das 
marcas gráficas (p. 171).

Abaurre (1998) explicita que a aquisição da escrita ainda en-
volve mistérios. Os procedimentos adotados por uma criança para 
fazer segmentações são tomados inicialmente como um conjunto de 
blocos ou porções não-analisadas que vão sendo preenchidas aos pou-
cos pela memória da criança, de acordo com a compreensão que vai 
construindo dos segmentos que compõem a palavra.

  Kato (1985) argumenta que a criança possui inteligência 
grande para entender certas situações de aprendizagem, desde que a 
escola enfatize as atividades que a levem a operar nesse nível. As cate-
gorias fonológicas parecem ser mais delicadas, uma vez que é a partir 
da aquisição das mesmas que a criança consegue compreender outras 
estruturas maiores. Ao pensarmos na composição dos princípios fo-
nológicos da língua, percebemos que esta é essencial para a criança 
aprender a escrever e a ler.  O conhecimento de tais princípios leva a 
criança a entender grande parte da estrutura e do funcionamento de 
uma língua.

As habilidades fonológicas se apresentam na forma como um 
falante produz estruturas de sua língua materna e como as compreen-
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de, desde a pronúncia até capacidade de análise mais complexa, como 
produção e compreensão de variantes da língua.

Um falante necessita conhecer os elementos linguísticos de 
seu idioma, suas relações, estrutura e funções para realizar a comuni-
cação oral e verbal. Esse conhecimento se manifesta pela aquisição dos 
processos e mecanismos fonéticos e fonológicos que o permitam fazer 
uso das variantes linguísticas de modo consciente.

Em síntese, as habilidades metafonológicas se apresentam 
tanto pelos aspectos fonêmicos quanto suprafonêmicos. Os aspectos 
fonêmicos dizem respeito aos segmentos vocálicos e consonantais.  A 
natureza ortográfica da língua portuguesa é por essência fonêmica, 
isto é, há uma aproximação entre o que é falado e o que é escrito. Essa 
representação nem sempre é perfeita, pois uma das características 
mais marcantes do sistema fonológico do português brasileiro é a pos-
sibilidade de uma letra representar mais de um fonema e um fonema 
ser representado por mais de uma letra. Isso pode ser aplicado tanto a 
fonemas vocálicos quanto consonantais.





METODOLOGIA

CAPÍTULO 2
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Para a realização do estudo, foi necessário realizar uma 
pesquisa de campo, com crianças de quatro a sete anos 

de idade, do Infantil IV ao 2º ano do Ensino Fundamental. Partimos 
com a ideia de que as atividades deveriam ser realizadas com quinze 
crianças de cada ano escolar levado em conta (totalizando sessenta 
crianças). 

A escolha de tais anos escolares emergiu do interesse em sa-
bermos que tipos de habilidades metafonológicas se manifestam da 
Educação Infantil até as séries iniciais do Ensino Fundamental. 

Escolhemos essa escola por ser uma das que tem Educação 
Infantil e Ensino Fundamental. A escolha de realizar a pesquisa com 
quinze crianças de cada ano escolar foi determinada antes mesmo de 
conhecermos a escola por acreditarmos que seria um número suficien-
te para coletarmos os dados necessários. Um número maior poderia 
prejudicar a coleta, porque pesquisa com criança exige uma sistemáti-
ca maior e mais atenção também (levamos em conta a possibilidade de 
que as crianças poderiam precisar de muito tempo para realizarem as 
tarefas, poderiam não querer responder, poderiam não se concentrar 
para responder e tirarem a concentração dos colegas também). E um 
número menor de crianças poderia ser insuficiente.

Quando chegamos à escola, verificamos que cada uma das 
quatro turmas tinha entre quinze e vinte alunos matriculados, o que 
reafirmou nossa ideia de permanecer com a quantidade escolhida. As 
crianças que não fizeram parte da pesquisa, das turmas com mais de 
quinze, coincidentemente, tinham faltado.

O último passo, antes de realizarmos a pesquisa com as crian-
ças, foi enviar o projeto com as autorizações para a avaliação da Comis-
são Nacional de Ética em Pesquisa. O Certificado de Apresentação para 
Apreciação Ética (CAAE) da nossa pesquisa é 11713019.0.0000.5054 e 
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o número do parecer é 3.284.062. A pesquisa teve aprovação pelo co-
mitê de ética no dia 25 de abril de 2019.

Para a realização da pesquisa, elaboramos atividades a serem 
dirigidas, escritas e orais. As atividades escritas foram respondidas 
pelas crianças e as atividades orais foram dirigidas às crianças por nós. 

As atividades foram organizadas em dois grupos: consciência 
fonêmica e consciência suprafonêmica. O primeiro grupo elencou oito 
habilidades (em oito tarefas) para análise: identificação e contagem de 
letras, identificação e contagem de fonemas, identificação de fonemas 
iniciais de palavras, identificação de fonemas finais de palavras, acrés-
cimos de fonemas iniciais, subtração de fonemas iniciais, acréscimos 
de fonemas finais e subtração de fonemas finais. No segundo grupo, 
levamos em consideração cinco habilidades (em cinco tarefas): iden-
tificação de sílabas, identificação da unidade palavra, identificação e 
produção de frases, identificação de rimas e produção de palavras.

Para elaboração das atividades, as leituras em Morais (2012), 
Adams et al (2006) e Coimbra (1997) nos auxiliaram, porém os enun-
ciados foram elaborados por nós. Durante a aplicação das atividades 
com as crianças da Educação Infantil, líamos os enunciados para elas 
e, por isso, a maioria das respostas foram apresentadas oralmente. As 
crianças do primeiro e segundo anos conseguiram compreender os 
enunciados sozinhas, porém estávamos atentas sobre possíveis in-
compreensões.  

Assim, elaboramos duas atividades gerais: uma para ser apli-
cada com as trinta crianças da Educação Infantil (Infantil IV e Infantil 
V) e outra para as trinta crianças dos anos iniciais (1º e 2º ano). Mes-
mo as atividades apresentando as tarefas semelhantes em cada dois 
anos escolares, o modo de aplicação foi diferente, porque conforme o 
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desempenho das crianças, a partir da resposta de cada tarefa, outras 
foram sendo apresentadas para ratificarem nossos resultados.

A elaboração de cada tarefa foi organizada partindo da apre-
sentação de um texto constituído de palavras formadas, além de fo-
nemas vocálicos, por consonantais oclusivos, bilabiais, labiodentais 
e fricativos dentais ou alveolares. Então, nas tarefas de identificação, 
contagem, acréscimos e subtração de fonemas, optamos por apresen-
tar palavras com fonemas contendo esses traços. Nas tarefas de iden-
tificação e contagem de sílabas, priorizamos palavras constituídas por 
sílabas formadas por consoante e vogal.

Aplicamos as atividades no inicio e final do ano de 2019. No 
início do ano, aplicamos com quinze crianças do Infantil IV e com 
quinze do primeiro ano do Ensino Fundamental. No final do ano, apli-
camos com quinze crianças do Infantil V e quinze do segundo ano do 
Ensino Fundamental.

As atividades foram realizadas durante o turno manhã, no 
qual as crianças estudavam. Tivemos um apoio da direção da escola, 
professoras, auxiliares de sala e coordenadoras durante toda a realiza-
ção da pesquisa. 

Para a realização das atividades, a escola cedeu uma sala (sala 
de leitura). As crianças de cada sala de aula foram divididas em gru-
pos de cinco. As atividades eram aplicadas com cada um desses gru-
pos em momentos diferentes no decorrer da manhã. A mesma siste-
mática se deu nos quatro anos escolares. Assim que terminávamos a 
aplicação de cada grupo, anotávamos as observações dos resultados 
alcançados.

Pelo costume que as crianças já têm de realizarem provinhas 
diagnósticas, não houve nenhuma resistência sobre não querer fazer 
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alguma tarefa das atividades. Cada criança ficava atenta e muito inte-
ressada em compreender o enunciado de cada tarefa, oral ou escrita.

 A análise foi realizada a partir das atividades das crianças. 
As atividades das crianças do Infantil IV foram realizadas de forma 
oral, exceto a tarefa que pedia para que elas escrevessem seus nomes. 
Conforme as crianças iam respondendo, tínhamos o cuidado de fazer 
anotações detalhadas.

A análise das atividades dos outros anos escolares foi feita a 
partir das respostas escritas das crianças e das anotações que fizemos 
das respostas orais.

As atividades estão no quadro a seguir:
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Quadra 01 – Tarefas
Atividade para as crianças do Infantil IV 

 

As tarefas de 1 a 8 são relacionadas ao grupo de consciência fonêmica e as de 

9 a 13 são relacionadas ao grupo de consciência suprafonêmica. 

1. Apresentar o alfabeto com as letras fora da sequência e pedir para as 

crianças identificá-las. 

Z        r        V        x        i        l        P        K        U        a        q        O        T         

e        S        x        D        g         Y        m        N        H        F        w        j        C 

2. Entregar para cada criança o texto “O sapo não lava o pé” e pedir para 

cada uma ler o título. 

     Se a criança conseguir ler, pedir para continuar a leitura. Caso contrário, 

cantar para as crianças. 

Em seguida, entregar em recortes de cartolina as palavras “sapo”, “lagoa”, 

“pé”, “chulé” e “lava”. 

3. Pedir para cada criança lerem as palavras ou ler para as crianças e pedir 

para contarem os sons. 

4. Continuando com as mesmas palavras do recorte de cartolina, pedir para 

as crianças dizerem o som inicial da palavra que lhe foi entregue. 

5. Continuando com as mesmas palavras do recorte de cartolina, pedir para 

as crianças dizerem o som final da palavra que lhe foi entregue. 

6. Perguntar para as crianças que nova palavra daria se acrescentar a sílaba 

“sa” no início da apalavra “pato”. 

7. Perguntar para as crianças se tirarmos a sílaba “as” da palavra “sapo”. 

8. Perguntar para as crianças que nova palavra teríamos se 

Atividade para as crianças do Infantil IV 

 

As tarefas de 1 a 8 são relacionadas ao grupo de consciência fonêmica e as de 

9 a 13 são relacionadas ao grupo de consciência suprafonêmica. 

1. Apresentar o alfabeto com as letras fora da sequência e pedir para as 

crianças identificá-las. 

Z        r        V        x        i        l        P        K        U        a        q        O        T         

e        S        x        D        g         Y        m        N        H        F        w        j        C 

2. Entregar para cada criança o texto “O sapo não lava o pé” e pedir para 

cada uma ler o título. 

     Se a criança conseguir ler, pedir para continuar a leitura. Caso contrário, 

cantar para as crianças. 

Em seguida, entregar em recortes de cartolina as palavras “sapo”, “lagoa”, 

“pé”, “chulé” e “lava”. 

3. Pedir para cada criança lerem as palavras ou ler para as crianças e pedir 

para contarem os sons. 

4. Continuando com as mesmas palavras do recorte de cartolina, pedir para 

as crianças dizerem o som inicial da palavra que lhe foi entregue. 

5. Continuando com as mesmas palavras do recorte de cartolina, pedir para 

as crianças dizerem o som final da palavra que lhe foi entregue. 

6. Perguntar para as crianças que nova palavra daria se acrescentar a sílaba 

“sa” no início da apalavra “pato”. 

7. Perguntar para as crianças se tirarmos a sílaba “as” da palavra “sapo”. 

8. Perguntar para as crianças que nova palavra teríamos se 
acrescentássemos o som [s] na palavra “sapo”. 

9. Perguntar para as crianças o que ficaria da palavra “sapo” se tirássemos 

a sílaba final “po”. 

10. Perguntar para as crianças quantas sílabas têm as palavras “sapo”, 

“lagoa” e “pé”. 

11. Pedir para que as crianças contem a quantidade de palavras da frase: 

“O sapo não lava o pé”. 

12. Perguntar para as crianças com quais outras palavras a palavra “pé” 

rima. 

13.  Pedir para que cada criança escreva seu nome. Perguntar a cada um que 

outras palavras começam com sons semelhantes ao seu nome. Pedir para 

as crianças escreverem palavras que começam com o mesmo som do seu 

nome. 

 

Atividade para as crianças do Infantil V 

    1. ESCREVA SEU NOME . 

 __________________________________________________________________ 

   QUANTAS LETRAS TEM O SEU NOME? _____________ 

 

   2. LEIA O TEXTO. 

   QUANTOS SONS TÊM ESSAS PALAVRAS? 

   SAPO ____ 

   LAGOA  ____ 

   1 

1  As tarefas em caixa baixa foram apresentadas para as crianças por meio da oralidade. Já as tarefas em 
caixa alta foram entregues para as crianças responderem usando a escrita.
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Atividade para as crianças do Infantil IV 

 

As tarefas de 1 a 8 são relacionadas ao grupo de consciência fonêmica e as de 

9 a 13 são relacionadas ao grupo de consciência suprafonêmica. 

1. Apresentar o alfabeto com as letras fora da sequência e pedir para as 

crianças identificá-las. 

Z        r        V        x        i        l        P        K        U        a        q        O        T         

e        S        x        D        g         Y        m        N        H        F        w        j        C 

2. Entregar para cada criança o texto “O sapo não lava o pé” e pedir para 

cada uma ler o título. 

     Se a criança conseguir ler, pedir para continuar a leitura. Caso contrário, 

cantar para as crianças. 

Em seguida, entregar em recortes de cartolina as palavras “sapo”, “lagoa”, 

“pé”, “chulé” e “lava”. 

3. Pedir para cada criança lerem as palavras ou ler para as crianças e pedir 

para contarem os sons. 

4. Continuando com as mesmas palavras do recorte de cartolina, pedir para 

as crianças dizerem o som inicial da palavra que lhe foi entregue. 

5. Continuando com as mesmas palavras do recorte de cartolina, pedir para 

as crianças dizerem o som final da palavra que lhe foi entregue. 

6. Perguntar para as crianças que nova palavra daria se acrescentar a sílaba 

“sa” no início da apalavra “pato”. 

7. Perguntar para as crianças se tirarmos a sílaba “as” da palavra “sapo”. 

8. Perguntar para as crianças que nova palavra teríamos se 
acrescentássemos o som [s] na palavra “sapo”. 

9. Perguntar para as crianças o que ficaria da palavra “sapo” se tirássemos 

a sílaba final “po”. 

10. Perguntar para as crianças quantas sílabas têm as palavras “sapo”, 

“lagoa” e “pé”. 

11. Pedir para que as crianças contem a quantidade de palavras da frase: 

“O sapo não lava o pé”. 

12. Perguntar para as crianças com quais outras palavras a palavra “pé” 

rima. 

13.  Pedir para que cada criança escreva seu nome. Perguntar a cada um que 

outras palavras começam com sons semelhantes ao seu nome. Pedir para 

as crianças escreverem palavras que começam com o mesmo som do seu 

nome. 

 

Atividade para as crianças do Infantil V 

    1. ESCREVA SEU NOME . 

 __________________________________________________________________ 

   QUANTAS LETRAS TEM O SEU NOME? _____________ 

 

   2. LEIA O TEXTO. 

   QUANTOS SONS TÊM ESSAS PALAVRAS? 

   SAPO ____ 

   LAGOA  ____ 

   1 

1  As tarefas em caixa baixa foram apresentadas para as crianças por meio da oralidade. Já as tarefas em 
caixa alta foram entregues para as crianças responderem usando a escrita.
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acrescentássemos o som [s] na palavra “sapo”. 

9. Perguntar para as crianças o que ficaria da palavra “sapo” se tirássemos 

a sílaba final “po”. 

10. Perguntar para as crianças quantas sílabas têm as palavras “sapo”, 

“lagoa” e “pé”. 

11. Pedir para que as crianças contem a quantidade de palavras da frase: 

“O sapo não lava o pé”. 

12. Perguntar para as crianças com quais outras palavras a palavra “pé” 

rima. 

13.  Pedir para que cada criança escreva seu nome. Perguntar a cada um que 

outras palavras começam com sons semelhantes ao seu nome. Pedir para 

as crianças escreverem palavras que começam com o mesmo som do seu 

nome. 

 

Atividade para as crianças do Infantil V 

    1. ESCREVA SEU NOME . 

 __________________________________________________________________ 

   QUANTAS LETRAS TEM O SEU NOME? _____________ 

 

   2. LEIA O TEXTO. 

   QUANTOS SONS TÊM ESSAS PALAVRAS? 

   SAPO ____ 

   LAGOA  ____ 
   LAVA  ____ 

    PÉ ____ 

    3. QUAL O SOM INICIAL DAS PALAVRAS: 

    SAPO 

    CHULÉ 

    4. QUAL O SOM FINAL DAS PALAVRAS: 

    SAPO 

     CHULÉ 

5. QUE NOVA PALAVRA TEREMOS SE ACRESCENTARMOS “SA” À  

PALAVRA “PATO”. 

    SA + PATO  = _________ 

    6. SE RETIRAMOS O PRIMEIRO SOM DA PALAVRA “SAPO” O QUE       

FICA? 

    7. QUE NOVA PALAVRA TEREMOS SE ACRESCENTARMOS O /S/ À       

PALAVRA “SAPO”? 

     8. RETIRE O SOM FINAL DA PALAVRA: 

    LAGOA 

    9. QUANTAS SÍLABAS TÊM AS SEGUINTES PALAVRAS? 

     SAPO ______ 

     LAGOA ______ 

     LAVA ______ 

     PÉ _____ 

      10. QUANTAS PALAVRAS TEM AS FRASES? 

I- O SAPO NÃO LAVA O PÉ. ___________________________ 

II- O SAPO MORA NA LAGOA. __________________________ 

      11. PRODUZA DUAS FRASES. 

1. _____________________________________________________________ 

2. _____________________________________________________________ 

12. QUE OUTRAS PALAVRAS RIMAM COM: 

   LAVA  ____ 

    PÉ ____ 

    3. QUAL O SOM INICIAL DAS PALAVRAS: 

    SAPO 

    CHULÉ 

    4. QUAL O SOM FINAL DAS PALAVRAS: 

    SAPO 

     CHULÉ 

5. QUE NOVA PALAVRA TEREMOS SE ACRESCENTARMOS “SA” À  

PALAVRA “PATO”. 

    SA + PATO  = _________ 

    6. SE RETIRAMOS O PRIMEIRO SOM DA PALAVRA “SAPO” O QUE       

FICA? 

    7. QUE NOVA PALAVRA TEREMOS SE ACRESCENTARMOS O /S/ À       

PALAVRA “SAPO”? 

     8. RETIRE O SOM FINAL DA PALAVRA: 

    LAGOA 

    9. QUANTAS SÍLABAS TÊM AS SEGUINTES PALAVRAS? 

     SAPO ______ 

     LAGOA ______ 

     LAVA ______ 

     PÉ _____ 

      10. QUANTAS PALAVRAS TEM AS FRASES? 

I- O SAPO NÃO LAVA O PÉ. ___________________________ 

II- O SAPO MORA NA LAGOA. __________________________ 

      11. PRODUZA DUAS FRASES. 

1. _____________________________________________________________ 

2. _____________________________________________________________ 

12. QUE OUTRAS PALAVRAS RIMAM COM: 
SAPO ________    __________    

LAGOA _______    _________    

PÉ ___________  __________   

13. ESCREVA PALAVRAS QUE COMEÇAM COM O SOM: 

1. /S/ _____________________ 

2. /a / _____________________ 

3. /l/ _____________________ 

4. /p/ _____________________ 

 

Atividade para as crianças do 1º ano 

1. ESCREVA SEU NOME COMPLETO. 

______________________________________________________________________ 

2. LEIA O TEXTO.  

 

COISAS ESQUISITAS 

  

EU VI UMA BARATA 

NA CARECA DO VOVÔ. 

ASSIM QUE ELA ME VIU 

BATEU ASAS E VOOU. 

 

EU VI UMA ABELHA 

NO NARIZ DA VOVÓ. 

A ABELHA OLHOU, OLHOU, 

NÃO PICOU, POIS TEVE DÓ! 

 

EU VI A COBRA 

PERTO DO PÉ DA TIA. 

A COBRA VIA, MAS A TIA 

NÃO VIA A COBRA, E SORRIA. 
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acrescentássemos o som [s] na palavra “sapo”. 

9. Perguntar para as crianças o que ficaria da palavra “sapo” se tirássemos 

a sílaba final “po”. 

10. Perguntar para as crianças quantas sílabas têm as palavras “sapo”, 

“lagoa” e “pé”. 

11. Pedir para que as crianças contem a quantidade de palavras da frase: 

“O sapo não lava o pé”. 

12. Perguntar para as crianças com quais outras palavras a palavra “pé” 

rima. 

13.  Pedir para que cada criança escreva seu nome. Perguntar a cada um que 

outras palavras começam com sons semelhantes ao seu nome. Pedir para 

as crianças escreverem palavras que começam com o mesmo som do seu 

nome. 

 

Atividade para as crianças do Infantil V 

    1. ESCREVA SEU NOME . 

 __________________________________________________________________ 

   QUANTAS LETRAS TEM O SEU NOME? _____________ 

 

   2. LEIA O TEXTO. 

   QUANTOS SONS TÊM ESSAS PALAVRAS? 

   SAPO ____ 

   LAGOA  ____ 
   LAVA  ____ 

    PÉ ____ 

    3. QUAL O SOM INICIAL DAS PALAVRAS: 

    SAPO 

    CHULÉ 

    4. QUAL O SOM FINAL DAS PALAVRAS: 

    SAPO 

     CHULÉ 

5. QUE NOVA PALAVRA TEREMOS SE ACRESCENTARMOS “SA” À  

PALAVRA “PATO”. 

    SA + PATO  = _________ 

    6. SE RETIRAMOS O PRIMEIRO SOM DA PALAVRA “SAPO” O QUE       

FICA? 

    7. QUE NOVA PALAVRA TEREMOS SE ACRESCENTARMOS O /S/ À       

PALAVRA “SAPO”? 

     8. RETIRE O SOM FINAL DA PALAVRA: 

    LAGOA 

    9. QUANTAS SÍLABAS TÊM AS SEGUINTES PALAVRAS? 

     SAPO ______ 

     LAGOA ______ 

     LAVA ______ 

     PÉ _____ 

      10. QUANTAS PALAVRAS TEM AS FRASES? 

I- O SAPO NÃO LAVA O PÉ. ___________________________ 

II- O SAPO MORA NA LAGOA. __________________________ 

      11. PRODUZA DUAS FRASES. 

1. _____________________________________________________________ 

2. _____________________________________________________________ 

12. QUE OUTRAS PALAVRAS RIMAM COM: 

   LAVA  ____ 

    PÉ ____ 

    3. QUAL O SOM INICIAL DAS PALAVRAS: 

    SAPO 

    CHULÉ 

    4. QUAL O SOM FINAL DAS PALAVRAS: 

    SAPO 

     CHULÉ 

5. QUE NOVA PALAVRA TEREMOS SE ACRESCENTARMOS “SA” À  

PALAVRA “PATO”. 

    SA + PATO  = _________ 

    6. SE RETIRAMOS O PRIMEIRO SOM DA PALAVRA “SAPO” O QUE       

FICA? 

    7. QUE NOVA PALAVRA TEREMOS SE ACRESCENTARMOS O /S/ À       

PALAVRA “SAPO”? 

     8. RETIRE O SOM FINAL DA PALAVRA: 

    LAGOA 

    9. QUANTAS SÍLABAS TÊM AS SEGUINTES PALAVRAS? 

     SAPO ______ 

     LAGOA ______ 

     LAVA ______ 

     PÉ _____ 

      10. QUANTAS PALAVRAS TEM AS FRASES? 

I- O SAPO NÃO LAVA O PÉ. ___________________________ 

II- O SAPO MORA NA LAGOA. __________________________ 

      11. PRODUZA DUAS FRASES. 

1. _____________________________________________________________ 

2. _____________________________________________________________ 

12. QUE OUTRAS PALAVRAS RIMAM COM: 
SAPO ________    __________    

LAGOA _______    _________    

PÉ ___________  __________   

13. ESCREVA PALAVRAS QUE COMEÇAM COM O SOM: 

1. /S/ _____________________ 

2. /a / _____________________ 

3. /l/ _____________________ 

4. /p/ _____________________ 

 

Atividade para as crianças do 1º ano 

1. ESCREVA SEU NOME COMPLETO. 

______________________________________________________________________ 

2. LEIA O TEXTO.  

 

COISAS ESQUISITAS 

  

EU VI UMA BARATA 

NA CARECA DO VOVÔ. 

ASSIM QUE ELA ME VIU 

BATEU ASAS E VOOU. 

 

EU VI UMA ABELHA 

NO NARIZ DA VOVÓ. 

A ABELHA OLHOU, OLHOU, 

NÃO PICOU, POIS TEVE DÓ! 

 

EU VI A COBRA 

PERTO DO PÉ DA TIA. 

A COBRA VIA, MAS A TIA 

NÃO VIA A COBRA, E SORRIA. 
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SAPO ________    __________    

LAGOA _______    _________    

PÉ ___________  __________   

13. ESCREVA PALAVRAS QUE COMEÇAM COM O SOM: 

1. /S/ _____________________ 

2. /a / _____________________ 

3. /l/ _____________________ 

4. /p/ _____________________ 

 

Atividade para as crianças do 1º ano 

1. ESCREVA SEU NOME COMPLETO. 

______________________________________________________________________ 

2. LEIA O TEXTO.  

 

COISAS ESQUISITAS 

  

EU VI UMA BARATA 

NA CARECA DO VOVÔ. 

ASSIM QUE ELA ME VIU 

BATEU ASAS E VOOU. 

 

EU VI UMA ABELHA 

NO NARIZ DA VOVÓ. 

A ABELHA OLHOU, OLHOU, 

NÃO PICOU, POIS TEVE DÓ! 

 

EU VI A COBRA 

PERTO DO PÉ DA TIA. 

A COBRA VIA, MAS A TIA 

NÃO VIA A COBRA, E SORRIA.  

EU VI UM JACARÉ 

DEITADO NA REDE. 

O BOCÃO NÃO ME MORDEU 

PORQUE ERA UM QUADRO NA PAREDE. 

 

CONTE OS FONEMAS DAS PALAVRAS: 

BARATA _________ 

VOVÔ ________ 

ELA _______ 

NARIZ ______ 

3. Perguntar para as crianças com que fonema/som começa cada palavra a 

seguir: 

Barata 

Abelha 

Sorria 

Olhou 

4. Perguntar para as crianças com que fonema/som termina cada palavra a 

seguir: 

Esquisitas 

Abelha 

Vovô 

Parede  

1. Pedir que as crianças acrescentem o fonema: 

/d/ à palavra “ela” 

/k/ à palavra “asas” 

2. Pedir para as crianças subtraírem o fonema inicial da palavra “cobra”. 

3. Pedir para as crianças acrescentarem o fonema /s/ no final da palavra 

“parede” e observarem que nova palavra formará. 

4. Pedir que as crianças subtraírem o fonema final das palavras: 

“Bocão”  

 

EU VI UM JACARÉ 

DEITADO NA REDE. 

O BOCÃO NÃO ME MORDEU 

PORQUE ERA UM QUADRO NA PAREDE. 

 

CONTE OS FONEMAS DAS PALAVRAS: 

BARATA _________ 

VOVÔ ________ 

ELA _______ 

NARIZ ______ 

3. Perguntar para as crianças com que fonema/som começa cada palavra a 

seguir: 

Barata 

Abelha 

Sorria 

Olhou 

4. Perguntar para as crianças com que fonema/som termina cada palavra a 

seguir: 

Esquisitas 

Abelha 

Vovô 

Parede  

1. Pedir que as crianças acrescentem o fonema: 

/d/ à palavra “ela” 

/k/ à palavra “asas” 

2. Pedir para as crianças subtraírem o fonema inicial da palavra “cobra”. 

3. Pedir para as crianças acrescentarem o fonema /s/ no final da palavra 

“parede” e observarem que nova palavra formará. 

4. Pedir que as crianças subtraírem o fonema final das palavras: 

“Bocão”  
“Mordeu” 

5. QUANTAS SÍLABAS TEM CADA PALAVRA ABAIXO? 

       BARATA ____________ 

       ASAS ____________ 

       ABELHA __________ 

6. LEIA A ESTROFE. 

EU VI UMA BARATA 

NA CARECA DO VOVÔ. 

ASSIM QUE ELA ME VIU 

BATEU ASAS E VOOU. 

CIRCULE E CONTE AS PALAVRAS. HÁ QUANTAS PALAVRAS NESTA 

ESTROFE? 

7. RETIRE DUAS FRASES DO TEXTO. 

1. ________________________________________________________________ 

2. ________________________________________________________________ 

8. QUAIS PALAVRAS RIMAM NO TEXTO? 

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________ 

9. ESCREVA PALAVRAS COM: 

/S/ __________ _____________ 

/a/ __________ ______________ 

/g/ ___________  ______________ 

/z/ ____________  _______________ 

 

Atividade para as crianças do 2º ano 

1. ESCREVA SEU NOME COMPLETO. 

___________________________________________________________________ 

2. LEIA O TEXTO. 

COISAS ESQUISITAS 

EU VI UMA BARATA 
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SAPO ________    __________    

LAGOA _______    _________    

PÉ ___________  __________   

13. ESCREVA PALAVRAS QUE COMEÇAM COM O SOM: 

1. /S/ _____________________ 

2. /a / _____________________ 

3. /l/ _____________________ 

4. /p/ _____________________ 

 

Atividade para as crianças do 1º ano 

1. ESCREVA SEU NOME COMPLETO. 

______________________________________________________________________ 

2. LEIA O TEXTO.  

 

COISAS ESQUISITAS 

  

EU VI UMA BARATA 

NA CARECA DO VOVÔ. 

ASSIM QUE ELA ME VIU 

BATEU ASAS E VOOU. 

 

EU VI UMA ABELHA 

NO NARIZ DA VOVÓ. 

A ABELHA OLHOU, OLHOU, 

NÃO PICOU, POIS TEVE DÓ! 

 

EU VI A COBRA 

PERTO DO PÉ DA TIA. 

A COBRA VIA, MAS A TIA 

NÃO VIA A COBRA, E SORRIA.  

EU VI UM JACARÉ 

DEITADO NA REDE. 

O BOCÃO NÃO ME MORDEU 

PORQUE ERA UM QUADRO NA PAREDE. 

 

CONTE OS FONEMAS DAS PALAVRAS: 

BARATA _________ 

VOVÔ ________ 

ELA _______ 

NARIZ ______ 

3. Perguntar para as crianças com que fonema/som começa cada palavra a 

seguir: 

Barata 

Abelha 

Sorria 

Olhou 

4. Perguntar para as crianças com que fonema/som termina cada palavra a 

seguir: 

Esquisitas 

Abelha 

Vovô 

Parede  

1. Pedir que as crianças acrescentem o fonema: 

/d/ à palavra “ela” 

/k/ à palavra “asas” 

2. Pedir para as crianças subtraírem o fonema inicial da palavra “cobra”. 

3. Pedir para as crianças acrescentarem o fonema /s/ no final da palavra 

“parede” e observarem que nova palavra formará. 

4. Pedir que as crianças subtraírem o fonema final das palavras: 

“Bocão”  

 

EU VI UM JACARÉ 

DEITADO NA REDE. 

O BOCÃO NÃO ME MORDEU 

PORQUE ERA UM QUADRO NA PAREDE. 

 

CONTE OS FONEMAS DAS PALAVRAS: 

BARATA _________ 

VOVÔ ________ 

ELA _______ 

NARIZ ______ 

3. Perguntar para as crianças com que fonema/som começa cada palavra a 

seguir: 

Barata 

Abelha 

Sorria 

Olhou 

4. Perguntar para as crianças com que fonema/som termina cada palavra a 

seguir: 

Esquisitas 

Abelha 

Vovô 

Parede  

1. Pedir que as crianças acrescentem o fonema: 

/d/ à palavra “ela” 

/k/ à palavra “asas” 

2. Pedir para as crianças subtraírem o fonema inicial da palavra “cobra”. 

3. Pedir para as crianças acrescentarem o fonema /s/ no final da palavra 

“parede” e observarem que nova palavra formará. 

4. Pedir que as crianças subtraírem o fonema final das palavras: 

“Bocão”  
“Mordeu” 

5. QUANTAS SÍLABAS TEM CADA PALAVRA ABAIXO? 

       BARATA ____________ 

       ASAS ____________ 

       ABELHA __________ 

6. LEIA A ESTROFE. 

EU VI UMA BARATA 

NA CARECA DO VOVÔ. 

ASSIM QUE ELA ME VIU 

BATEU ASAS E VOOU. 

CIRCULE E CONTE AS PALAVRAS. HÁ QUANTAS PALAVRAS NESTA 

ESTROFE? 

7. RETIRE DUAS FRASES DO TEXTO. 

1. ________________________________________________________________ 

2. ________________________________________________________________ 

8. QUAIS PALAVRAS RIMAM NO TEXTO? 

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________ 

9. ESCREVA PALAVRAS COM: 

/S/ __________ _____________ 

/a/ __________ ______________ 

/g/ ___________  ______________ 

/z/ ____________  _______________ 

 

Atividade para as crianças do 2º ano 

1. ESCREVA SEU NOME COMPLETO. 

___________________________________________________________________ 

2. LEIA O TEXTO. 

COISAS ESQUISITAS 

EU VI UMA BARATA 
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“Mordeu” 

5. QUANTAS SÍLABAS TEM CADA PALAVRA ABAIXO? 

       BARATA ____________ 

       ASAS ____________ 

       ABELHA __________ 

6. LEIA A ESTROFE. 

EU VI UMA BARATA 

NA CARECA DO VOVÔ. 

ASSIM QUE ELA ME VIU 

BATEU ASAS E VOOU. 

CIRCULE E CONTE AS PALAVRAS. HÁ QUANTAS PALAVRAS NESTA 

ESTROFE? 

7. RETIRE DUAS FRASES DO TEXTO. 

1. ________________________________________________________________ 

2. ________________________________________________________________ 

8. QUAIS PALAVRAS RIMAM NO TEXTO? 

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________ 

9. ESCREVA PALAVRAS COM: 

/S/ __________ _____________ 

/a/ __________ ______________ 

/g/ ___________  ______________ 

/z/ ____________  _______________ 

 

Atividade para as crianças do 2º ano 

1. ESCREVA SEU NOME COMPLETO. 

___________________________________________________________________ 

2. LEIA O TEXTO. 

COISAS ESQUISITAS 

EU VI UMA BARATA 
NA CARECA DO VOVÔ. 

ASSIM QUE ELA ME VIU 

BATEU ASAS E VOOU. 

 

EU VI UMA ABELHA 

NO NARIZ DA VOVÓ. 

A ABELHA OLHOU, OLHOU, 

NÃO PICOU, POIS TEVE DÓ! 

 

EU VI A COBRA 

PERTO DO PÉ DA TIA. 

A COBRA VIA, MAS A TIA 

NÃO VIA A COBRA, E SORRIA. 

 

EU VI UM JACARÉ 

DEITADO NA REDE. 

O BOCÃO NÃO ME MORDEU 

PORQUE ERA UM QUADRO NA PAREDE. 

QUAL O NÚMERO DE FONEMAS DAS PALAVRAS: 

BARATA ________ 

CARECA _________ 

ASAS _________ 

NARIZ __________ 

3. Perguntar para as crianças qual o fonema inicial das palavras: 

Esquisita 

Abelha 

Vovô 

Parede 

4. Perguntar para as crianças qual o fonema final de cada palavra a seguir: 

Esquisita 

Abelha 

NA CARECA DO VOVÔ. 

ASSIM QUE ELA ME VIU 

BATEU ASAS E VOOU. 

 

EU VI UMA ABELHA 

NO NARIZ DA VOVÓ. 

A ABELHA OLHOU, OLHOU, 

NÃO PICOU, POIS TEVE DÓ! 

 

EU VI A COBRA 

PERTO DO PÉ DA TIA. 

A COBRA VIA, MAS A TIA 

NÃO VIA A COBRA, E SORRIA. 

 

EU VI UM JACARÉ 

DEITADO NA REDE. 

O BOCÃO NÃO ME MORDEU 

PORQUE ERA UM QUADRO NA PAREDE. 

QUAL O NÚMERO DE FONEMAS DAS PALAVRAS: 

BARATA ________ 

CARECA _________ 

ASAS _________ 

NARIZ __________ 

3. Perguntar para as crianças qual o fonema inicial das palavras: 

Esquisita 

Abelha 

Vovô 

Parede 

4. Perguntar para as crianças qual o fonema final de cada palavra a seguir: 

Esquisita 

Abelha 
Vovô 

Parede 

5. Pedir que as crianças acrescentem o fonema: 

/d/ à palavra “ela” 

/k/ à palavra “asas” 

6. Pedir para as crianças subtraírem o fonema inicial da palavra “cobra”. 

7. Pedir que as crianças acrescentem o fonema /s/ no final da palavra 

“parede”. Perguntar que nova palavra forma. 

8. Pedir que as crianças retirem o fonema final das palavras: 

Bocão 

Mordeu 

     9. QUANTAS SÍLABAS TEM CADA PALAVRA ABAIXO? 

BARATA ____________ 

ASAS ____________ 

ABELHA __________ 

9. LEIA A ESTROFE. 

EU VI UMA BARATA 

NA CARECA DO VOVÔ. 

ASSIM QUE ELA ME VIU 

BATEU ASAS E VOOU. 

CIRCULE E CONTE AS PALAVRAS. HÁ QUANTAS PALAVRAS NESTA 

ESTROFE? 

 ____________________________________________________________ 

      11. RETIRE DUAS FRASES DO TEXTO. 

1._______________________________________________________________ 

2. ______________________________________________________________ 

 12. QUAIS PALAVRAS RIMAM NO TEXTO? 

___________   _________________  _____________ ________________  

_______________  _________________  _____________ ________________  

13. ESCREVA PALAVRAS COM: 

/S/ __________ _____________ 
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“Mordeu” 

5. QUANTAS SÍLABAS TEM CADA PALAVRA ABAIXO? 

       BARATA ____________ 

       ASAS ____________ 

       ABELHA __________ 

6. LEIA A ESTROFE. 

EU VI UMA BARATA 

NA CARECA DO VOVÔ. 

ASSIM QUE ELA ME VIU 

BATEU ASAS E VOOU. 

CIRCULE E CONTE AS PALAVRAS. HÁ QUANTAS PALAVRAS NESTA 

ESTROFE? 

7. RETIRE DUAS FRASES DO TEXTO. 

1. ________________________________________________________________ 

2. ________________________________________________________________ 

8. QUAIS PALAVRAS RIMAM NO TEXTO? 

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________ 

9. ESCREVA PALAVRAS COM: 

/S/ __________ _____________ 

/a/ __________ ______________ 

/g/ ___________  ______________ 

/z/ ____________  _______________ 

 

Atividade para as crianças do 2º ano 

1. ESCREVA SEU NOME COMPLETO. 

___________________________________________________________________ 

2. LEIA O TEXTO. 

COISAS ESQUISITAS 

EU VI UMA BARATA 
NA CARECA DO VOVÔ. 

ASSIM QUE ELA ME VIU 

BATEU ASAS E VOOU. 

 

EU VI UMA ABELHA 

NO NARIZ DA VOVÓ. 

A ABELHA OLHOU, OLHOU, 

NÃO PICOU, POIS TEVE DÓ! 

 

EU VI A COBRA 

PERTO DO PÉ DA TIA. 

A COBRA VIA, MAS A TIA 

NÃO VIA A COBRA, E SORRIA. 

 

EU VI UM JACARÉ 

DEITADO NA REDE. 

O BOCÃO NÃO ME MORDEU 

PORQUE ERA UM QUADRO NA PAREDE. 

QUAL O NÚMERO DE FONEMAS DAS PALAVRAS: 

BARATA ________ 

CARECA _________ 

ASAS _________ 

NARIZ __________ 

3. Perguntar para as crianças qual o fonema inicial das palavras: 

Esquisita 

Abelha 

Vovô 

Parede 

4. Perguntar para as crianças qual o fonema final de cada palavra a seguir: 

Esquisita 

Abelha 

NA CARECA DO VOVÔ. 

ASSIM QUE ELA ME VIU 

BATEU ASAS E VOOU. 

 

EU VI UMA ABELHA 

NO NARIZ DA VOVÓ. 

A ABELHA OLHOU, OLHOU, 

NÃO PICOU, POIS TEVE DÓ! 

 

EU VI A COBRA 

PERTO DO PÉ DA TIA. 

A COBRA VIA, MAS A TIA 

NÃO VIA A COBRA, E SORRIA. 

 

EU VI UM JACARÉ 

DEITADO NA REDE. 

O BOCÃO NÃO ME MORDEU 

PORQUE ERA UM QUADRO NA PAREDE. 

QUAL O NÚMERO DE FONEMAS DAS PALAVRAS: 

BARATA ________ 

CARECA _________ 

ASAS _________ 

NARIZ __________ 

3. Perguntar para as crianças qual o fonema inicial das palavras: 

Esquisita 

Abelha 

Vovô 

Parede 

4. Perguntar para as crianças qual o fonema final de cada palavra a seguir: 

Esquisita 

Abelha 
Vovô 

Parede 

5. Pedir que as crianças acrescentem o fonema: 

/d/ à palavra “ela” 

/k/ à palavra “asas” 

6. Pedir para as crianças subtraírem o fonema inicial da palavra “cobra”. 

7. Pedir que as crianças acrescentem o fonema /s/ no final da palavra 

“parede”. Perguntar que nova palavra forma. 

8. Pedir que as crianças retirem o fonema final das palavras: 

Bocão 

Mordeu 

     9. QUANTAS SÍLABAS TEM CADA PALAVRA ABAIXO? 

BARATA ____________ 

ASAS ____________ 

ABELHA __________ 

9. LEIA A ESTROFE. 

EU VI UMA BARATA 

NA CARECA DO VOVÔ. 

ASSIM QUE ELA ME VIU 

BATEU ASAS E VOOU. 

CIRCULE E CONTE AS PALAVRAS. HÁ QUANTAS PALAVRAS NESTA 

ESTROFE? 

 ____________________________________________________________ 

      11. RETIRE DUAS FRASES DO TEXTO. 

1._______________________________________________________________ 

2. ______________________________________________________________ 

 12. QUAIS PALAVRAS RIMAM NO TEXTO? 

___________   _________________  _____________ ________________  

_______________  _________________  _____________ ________________  

13. ESCREVA PALAVRAS COM: 

/S/ __________ _____________ 
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Vovô 

Parede 

5. Pedir que as crianças acrescentem o fonema: 

/d/ à palavra “ela” 

/k/ à palavra “asas” 

6. Pedir para as crianças subtraírem o fonema inicial da palavra “cobra”. 

7. Pedir que as crianças acrescentem o fonema /s/ no final da palavra 

“parede”. Perguntar que nova palavra forma. 

8. Pedir que as crianças retirem o fonema final das palavras: 

Bocão 

Mordeu 

     9. QUANTAS SÍLABAS TEM CADA PALAVRA ABAIXO? 

BARATA ____________ 

ASAS ____________ 

ABELHA __________ 

9. LEIA A ESTROFE. 

EU VI UMA BARATA 

NA CARECA DO VOVÔ. 

ASSIM QUE ELA ME VIU 

BATEU ASAS E VOOU. 

CIRCULE E CONTE AS PALAVRAS. HÁ QUANTAS PALAVRAS NESTA 

ESTROFE? 

 ____________________________________________________________ 

      11. RETIRE DUAS FRASES DO TEXTO. 

1._______________________________________________________________ 

2. ______________________________________________________________ 

 12. QUAIS PALAVRAS RIMAM NO TEXTO? 

___________   _________________  _____________ ________________  

_______________  _________________  _____________ ________________  

13. ESCREVA PALAVRAS COM: 

/S/ __________ _____________ 
     /a/ __________ ______________ 

 

 Fonte: Produção das autoras

Para a análise dos resultados, usamos códigos para nomear as 
crianças e ficou da seguinte forma: 

Infantil IV - A1, A2, A3, A4, A5, A6, A7, A8, A9, A10, A11, 
A12, A13, A14, e A15.

Infantil V - B1, B2, B3, B4, B5, B6, B7, B8, B9, B10, B11, B12, B13, 
B14 e B15.

1º ano -  C1, C2, C3, C4, C5, C6, C7, C8, C9, C10, C11, C12, C13, 
C14 e C15.

2º ano -  D1, D2, D3, D4, D5, D6, D7, D8, D9, D10, D11, D12, 
D13, D14 e D15. 



Vovô 

Parede 

5. Pedir que as crianças acrescentem o fonema: 

/d/ à palavra “ela” 

/k/ à palavra “asas” 

6. Pedir para as crianças subtraírem o fonema inicial da palavra “cobra”. 

7. Pedir que as crianças acrescentem o fonema /s/ no final da palavra 

“parede”. Perguntar que nova palavra forma. 

8. Pedir que as crianças retirem o fonema final das palavras: 

Bocão 

Mordeu 

     9. QUANTAS SÍLABAS TEM CADA PALAVRA ABAIXO? 

BARATA ____________ 

ASAS ____________ 

ABELHA __________ 

9. LEIA A ESTROFE. 

EU VI UMA BARATA 

NA CARECA DO VOVÔ. 

ASSIM QUE ELA ME VIU 

BATEU ASAS E VOOU. 

CIRCULE E CONTE AS PALAVRAS. HÁ QUANTAS PALAVRAS NESTA 

ESTROFE? 

 ____________________________________________________________ 

      11. RETIRE DUAS FRASES DO TEXTO. 

1._______________________________________________________________ 

2. ______________________________________________________________ 

 12. QUAIS PALAVRAS RIMAM NO TEXTO? 

___________   _________________  _____________ ________________  

_______________  _________________  _____________ ________________  

13. ESCREVA PALAVRAS COM: 

/S/ __________ _____________ 
     /a/ __________ ______________ 

 

 Fonte: Produção das autoras

Para a análise dos resultados, usamos códigos para nomear as 
crianças e ficou da seguinte forma: 

Infantil IV - A1, A2, A3, A4, A5, A6, A7, A8, A9, A10, A11, 
A12, A13, A14, e A15.

Infantil V - B1, B2, B3, B4, B5, B6, B7, B8, B9, B10, B11, B12, B13, 
B14 e B15.

1º ano -  C1, C2, C3, C4, C5, C6, C7, C8, C9, C10, C11, C12, C13, 
C14 e C15.

2º ano -  D1, D2, D3, D4, D5, D6, D7, D8, D9, D10, D11, D12, 
D13, D14 e D15. 

RESULTADOS

CAPÍTULO 3
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RESULTADOS

Na análise dos resultados, quinto capítulo, apresentare-
mos as habilidades desenvolvidas pelas crianças em 

cada ano escolar; em seguida, apresentaremos os resultados de cada 
criança em cada habilidade e, por fim, apresentaremos os resultados 
por habilidade para mostrarmos em qual as crianças têm mais dificul-
dades e demoram mais para desenvolver. E, com isso, construiremos 
um mapeamento progressivo no contínuo entre pré-escola e final do 
ciclo de alfabetização.

O quadro a seguir mostra os resultados obtidos por meio das 
atividades de cada criança.

Quadro 2 – Resultado de cada criança.
 HABILIDADES METAFONOLÓGICAS 
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A1 1 0   0 0  0   0  0 0  1  0  1  1  0  04 

A2 1 0  0  0 1 0   0 0 1  1  0  1  0  05 

A3   1 0  0   0 0   0  0  0 1   0  0  1  0 03 

A4   1 0   0 0  0  0  0  0  0  0  0  1  0 02 

A5   1 0   0 0   0  0  0  0  0  1  0  1  0 03 

A6   1   0  0  0  0  0  0  0  1 1   1  1  0 05 

A7   1 0   0 0   0  0  0  0  0  0 0   1  0 02 

A8   1 0   0 0   0  0  0  0  1  0  1  1  0 04 

A9   1 0   0  0  0  0  0  0  0 1   0  1  0 03 

A10   1 0   0 0   0  0  0  0  1  0  0  1  0 03 

A11   1 0   0  0  0  0  0  0  0  0  0  1  0 02 

A12   1 0   0  0  0  0  0  0  1  0 1   1  0 04 

A13   1   0  0 0   0  0  0  0 0  0  0  1  0 02 

A14   1 0  0  0  0  0  0  0  1 1   1  1  0 05 

 
A15   1 0  0  0 0   0  0 0   1 1   1  1  0 05 

B1   1 0   0   0  1  0 1  0 0   1  1  1    1 07 

B2   1  0  0  0 0   0 0   0 1   1  1  1  0 05 

B3   1  0  0  0  0  0 0   0 0  0   1  1  1  04 
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C
ri

an
ça

s 

 
Id

en
tif

ic
aç

ão
 e

 c
on

ta
ge

m
 d

e 
le

tr
as

 
Id

en
tif

ic
aç

ão
 

e 
co

nt
ag

em
 

de
 

so
ns

  

Id
en

tif
ic

aç
ão

 
de

 
fo

ne
m

as
 

in
ic

ia
is

  

Id
en

tif
ic

aç
ão

 d
e 

fo
ne

m
as

 fi
na

is
  

A
cr

és
ci

m
os

 d
e 

fo
ne

m
as

 in
ic

ia
is

 

Su
bt

ra
çã

o 
de

 fo
ne

m
as

 in
ic

ia
is

  

A
cr

és
ci

m
os

 d
e 

fo
ne

m
as

 fi
na

is
  

Su
bt

ra
çã

o 
de

 fo
ne

m
as

 fi
na

is
  

Id
en

tif
ic

aç
ão

 
e 

co
nt

ag
em

 
de

 
sí

la
ba

s 
 

Id
en

tif
ic

aç
ão

 
e 

co
nt

ag
em

 
de

 
pa

la
vr

as
  

Id
en

tif
ic

aç
ão

 d
e 

fr
as

es
 

Id
en

tif
ic

aç
ão

 d
e 

ri
m

as
 

 P
ro

du
çã

o 
de

 p
al

av
ra

s 

To
ta

l 

A1 1 0   0 0  0   0  0 0  1  0  1  1  0  04 

A2 1 0  0  0 1 0   0 0 1  1  0  1  0  05 

A3   1 0  0   0 0   0  0  0 1   0  0  1  0 03 

A4   1 0   0 0  0  0  0  0  0  0  0  1  0 02 

A5   1 0   0 0   0  0  0  0  0  1  0  1  0 03 

A6   1   0  0  0  0  0  0  0  1 1   1  1  0 05 

A7   1 0   0 0   0  0  0  0  0  0 0   1  0 02 

A8   1 0   0 0   0  0  0  0  1  0  1  1  0 04 

A9   1 0   0  0  0  0  0  0  0 1   0  1  0 03 

A10   1 0   0 0   0  0  0  0  1  0  0  1  0 03 

A11   1 0   0  0  0  0  0  0  0  0  0  1  0 02 

A12   1 0   0  0  0  0  0  0  1  0 1   1  0 04 

A13   1   0  0 0   0  0  0  0 0  0  0  1  0 02 

A14   1 0  0  0  0  0  0  0  1 1   1  1  0 05 

 
A15   1 0  0  0 0   0  0 0   1 1   1  1  0 05 

B1   1 0   0   0  1  0 1  0 0   1  1  1    1 07 

B2   1  0  0  0 0   0 0   0 1   1  1  1  0 05 

B3   1  0  0  0  0  0 0   0 0  0   1  1  1  04 

B4   1  0  0  0 1   0 1   0 1   1  1  1  0 07 

B5   1  0  0  0  0  0  0  0  1  0  1  1  0 04 

B6   1  0  0  0  0  0 1   0 1   1  1  1  0 06 

B7   1  0  0  0  0  0  0  0  1 0   1  1  1 05 

B8   1  0  0  0  0  0 0   0 1  0   1  1  1 05 

B9   1  0  0  0  1   0 1   0 1   1  1  1  0 07 

B10   1  0  0  0  0  0  0  0  1 0   1  1  0 04 

B11   1  0  0  0   
0   0 1   0  1  1  1  1  1 07 

B12   1  0  0  0  1  0 1   0  1  1  1  1  1 08 

B13   1  0  0  0  0  0  0  0  1 0   1  1  0 04 

B14   1 0  0  0  1  0 1   0  1  1  1  1  0 07 

B15   1  0  0  0  1  0   1  0  1  1  1 1   0  07 

C1   1  0  0 0   0 0   0  0 1  1  1  1    0 05 

C2   1  0  1   1 1   0  1  1  1  1  1  1 1 11 

C3   1  0  0  1  0  0  0  0  1  0  1  1 0  05 

C4   1  0  1  1  1  0  1  1  1  1  1  1  1 11 

C5   1  0  1  1  1  0  1  0  1  1  1  1  1 10 

C6   1  0  1  1  1  0  1  1  1  1  1  1  1 11 

C7   1  0  1  1  0  0  1  1  1  1  1  1  1 10 

C8   1  0  0  1  0  0  1  1  1   0  1  1  1 08 

C9   1  0  1  1  1  0  1  1  1  1  1  1  1 11 

C10   1  0  0  1  0  0  1  1  1  1  1  1  1 09 

C11   1  0  1  1  1   0  1  1  1  1  1  1  1 11 

C12   1  0  1  1  1   0  1  0  1  1  1  1  1 10 

C13   1  0  0  1  0  0  1  1  1  1  1  1  1 09 
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 HABILIDADES METAFONOLÓGICAS 
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A1 1 0   0 0  0   0  0 0  1  0  1  1  0  04 

A2 1 0  0  0 1 0   0 0 1  1  0  1  0  05 

A3   1 0  0   0 0   0  0  0 1   0  0  1  0 03 

A4   1 0   0 0  0  0  0  0  0  0  0  1  0 02 

A5   1 0   0 0   0  0  0  0  0  1  0  1  0 03 

A6   1   0  0  0  0  0  0  0  1 1   1  1  0 05 

A7   1 0   0 0   0  0  0  0  0  0 0   1  0 02 

A8   1 0   0 0   0  0  0  0  1  0  1  1  0 04 

A9   1 0   0  0  0  0  0  0  0 1   0  1  0 03 

A10   1 0   0 0   0  0  0  0  1  0  0  1  0 03 

A11   1 0   0  0  0  0  0  0  0  0  0  1  0 02 

A12   1 0   0  0  0  0  0  0  1  0 1   1  0 04 

A13   1   0  0 0   0  0  0  0 0  0  0  1  0 02 

A14   1 0  0  0  0  0  0  0  1 1   1  1  0 05 

 
A15   1 0  0  0 0   0  0 0   1 1   1  1  0 05 

B1   1 0   0   0  1  0 1  0 0   1  1  1    1 07 

B2   1  0  0  0 0   0 0   0 1   1  1  1  0 05 

B3   1  0  0  0  0  0 0   0 0  0   1  1  1  04 

B4   1  0  0  0 1   0 1   0 1   1  1  1  0 07 

B5   1  0  0  0  0  0  0  0  1  0  1  1  0 04 

B6   1  0  0  0  0  0 1   0 1   1  1  1  0 06 

B7   1  0  0  0  0  0  0  0  1 0   1  1  1 05 

B8   1  0  0  0  0  0 0   0 1  0   1  1  1 05 

B9   1  0  0  0  1   0 1   0 1   1  1  1  0 07 

B10   1  0  0  0  0  0  0  0  1 0   1  1  0 04 

B11   1  0  0  0   
0   0 1   0  1  1  1  1  1 07 

B12   1  0  0  0  1  0 1   0  1  1  1  1  1 08 

B13   1  0  0  0  0  0  0  0  1 0   1  1  0 04 

B14   1 0  0  0  1  0 1   0  1  1  1  1  0 07 

B15   1  0  0  0  1  0   1  0  1  1  1 1   0  07 

C1   1  0  0 0   0 0   0  0 1  1  1  1    0 05 

C2   1  0  1   1 1   0  1  1  1  1  1  1 1 11 

C3   1  0  0  1  0  0  0  0  1  0  1  1 0  05 

C4   1  0  1  1  1  0  1  1  1  1  1  1  1 11 

C5   1  0  1  1  1  0  1  0  1  1  1  1  1 10 

C6   1  0  1  1  1  0  1  1  1  1  1  1  1 11 

C7   1  0  1  1  0  0  1  1  1  1  1  1  1 10 

C8   1  0  0  1  0  0  1  1  1   0  1  1  1 08 

C9   1  0  1  1  1  0  1  1  1  1  1  1  1 11 

C10   1  0  0  1  0  0  1  1  1  1  1  1  1 09 

C11   1  0  1  1  1   0  1  1  1  1  1  1  1 11 

C12   1  0  1  1  1   0  1  0  1  1  1  1  1 10 

C13   1  0  0  1  0  0  1  1  1  1  1  1  1 09 
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B4   1  0  0  0 1   0 1   0 1   1  1  1  0 07 

B5   1  0  0  0  0  0  0  0  1  0  1  1  0 04 

B6   1  0  0  0  0  0 1   0 1   1  1  1  0 06 

B7   1  0  0  0  0  0  0  0  1 0   1  1  1 05 

B8   1  0  0  0  0  0 0   0 1  0   1  1  1 05 

B9   1  0  0  0  1   0 1   0 1   1  1  1  0 07 

B10   1  0  0  0  0  0  0  0  1 0   1  1  0 04 

B11   1  0  0  0   
0   0 1   0  1  1  1  1  1 07 

B12   1  0  0  0  1  0 1   0  1  1  1  1  1 08 

B13   1  0  0  0  0  0  0  0  1 0   1  1  0 04 

B14   1 0  0  0  1  0 1   0  1  1  1  1  0 07 

B15   1  0  0  0  1  0   1  0  1  1  1 1   0  07 

C1   1  0  0 0   0 0   0  0 1  1  1  1    0 05 

C2   1  0  1   1 1   0  1  1  1  1  1  1 1 11 

C3   1  0  0  1  0  0  0  0  1  0  1  1 0  05 

C4   1  0  1  1  1  0  1  1  1  1  1  1  1 11 

C5   1  0  1  1  1  0  1  0  1  1  1  1  1 10 

C6   1  0  1  1  1  0  1  1  1  1  1  1  1 11 

C7   1  0  1  1  0  0  1  1  1  1  1  1  1 10 

C8   1  0  0  1  0  0  1  1  1   0  1  1  1 08 

C9   1  0  1  1  1  0  1  1  1  1  1  1  1 11 

C10   1  0  0  1  0  0  1  1  1  1  1  1  1 09 

C11   1  0  1  1  1   0  1  1  1  1  1  1  1 11 

C12   1  0  1  1  1   0  1  0  1  1  1  1  1 10 

C13   1  0  0  1  0  0  1  1  1  1  1  1  1 09 

C14   1  0  1  1  1   0  1  1  1  1  1  1  1 11 

C15   1   0  0 0   0  0 0   0  0  1 1  1  0  04 

D1   1   1   1   1 0  0  1  0  1 1   1 1  0  09 

D2   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D3   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D4   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D5   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D6   1  0  0  0  0   0  1  1  1  1  1  1  0 07 

D7   1    1  1  1  1  1  1  0  1  1  1  1  1 12 

D8   1   1   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  0 12 

D9   1   1   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D10   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D11   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D12   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D13   1  1  1  1  0   1  1  0  1  1  1  1  1 11 

D14   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D15   1  1  1  1   1  1 1  1   1  1 1   1  1 13 

Total de 
acertos por 
habilidade 

60 14 23 27 27 13 35 22 51 43 51 60 30 
 

 

C14   1  0  1  1  1   0  1  1  1  1  1  1  1 11 

C15   1   0  0 0   0  0 0   0  0  1 1  1  0  04 

D1   1   1   1   1 0  0  1  0  1 1   1 1  0  09 

D2   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D3   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D4   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D5   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D6   1  0  0  0  0   0  1  1  1  1  1  1  0 07 

D7   1    1  1  1  1  1  1  0  1  1  1  1  1 12 

D8   1   1   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  0 12 

D9   1   1   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D10   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D11   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D12   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D13   1  1  1  1  0   1  1  0  1  1  1  1  1 11 

D14   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D15   1  1  1  1   1  1 1  1   1  1 1   1  1 13 

Total de 
acertos por 
habilidade 

60 14 23 27 27 13 35 22 51 43 51 60 30 
 

 Fonte: informações da pesquisa.

Como demonstrado no quadro, os resultados individuais nos 
fazem ter uma visão ampla do desenvolvimento de cada criança em 
cada habilidade analisada. As crianças do Infantil IV apresentaram, da 
quantidade de treze tarefas, uma média de acertos que variou entre 
duas e sete tarefas. 

As crianças A4, A7, A11 e A13 apresentaram uma média de 
15% de acertos nas tarefas de consciência fonológica dos dois grupos: 
fonêmico e suprafonêmico; A3, A5, A9 e A10 apresentaram 23%; A1, 
A8, e A12, B3, B5, B10, B13 e C15 apresentaram 30%; A2, A6, A14, A15, 
B2, B7, B8, C1 e C3 conseguiram 38%; B6 fez 46%; B1, B4, B9, B11, B14, 
B15 e D6 apresentaram 53%. Vemos que as médias apresentadas são 
baixas, mostrando que essas crianças estão em processo inicial de de-
senvolvimento da consciência fonológica. 

Esses resultados não implicam inferioridade aos conhecimen-
tos das crianças de um modo geral. O desempenho das crianças, as 
quais se mostraram comprometidas, atenciosas e empenhadas, mostra 
que a consciência fonológica é uma habilidade de desenvolvimento 
sofisticado, gradual e resultado de instrução formal. 

As crianças B12 e C8 apresentaram cerca de 61% de desenvol-
vimento; C10, C13 e D1 apresentaram uma média de 69%; C5, C7 e 



CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA

51

B4   1  0  0  0 1   0 1   0 1   1  1  1  0 07 

B5   1  0  0  0  0  0  0  0  1  0  1  1  0 04 

B6   1  0  0  0  0  0 1   0 1   1  1  1  0 06 

B7   1  0  0  0  0  0  0  0  1 0   1  1  1 05 

B8   1  0  0  0  0  0 0   0 1  0   1  1  1 05 

B9   1  0  0  0  1   0 1   0 1   1  1  1  0 07 

B10   1  0  0  0  0  0  0  0  1 0   1  1  0 04 

B11   1  0  0  0   
0   0 1   0  1  1  1  1  1 07 

B12   1  0  0  0  1  0 1   0  1  1  1  1  1 08 

B13   1  0  0  0  0  0  0  0  1 0   1  1  0 04 

B14   1 0  0  0  1  0 1   0  1  1  1  1  0 07 

B15   1  0  0  0  1  0   1  0  1  1  1 1   0  07 

C1   1  0  0 0   0 0   0  0 1  1  1  1    0 05 

C2   1  0  1   1 1   0  1  1  1  1  1  1 1 11 

C3   1  0  0  1  0  0  0  0  1  0  1  1 0  05 

C4   1  0  1  1  1  0  1  1  1  1  1  1  1 11 

C5   1  0  1  1  1  0  1  0  1  1  1  1  1 10 

C6   1  0  1  1  1  0  1  1  1  1  1  1  1 11 

C7   1  0  1  1  0  0  1  1  1  1  1  1  1 10 

C8   1  0  0  1  0  0  1  1  1   0  1  1  1 08 

C9   1  0  1  1  1  0  1  1  1  1  1  1  1 11 

C10   1  0  0  1  0  0  1  1  1  1  1  1  1 09 

C11   1  0  1  1  1   0  1  1  1  1  1  1  1 11 

C12   1  0  1  1  1   0  1  0  1  1  1  1  1 10 

C13   1  0  0  1  0  0  1  1  1  1  1  1  1 09 

C14   1  0  1  1  1   0  1  1  1  1  1  1  1 11 

C15   1   0  0 0   0  0 0   0  0  1 1  1  0  04 

D1   1   1   1   1 0  0  1  0  1 1   1 1  0  09 

D2   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D3   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D4   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D5   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D6   1  0  0  0  0   0  1  1  1  1  1  1  0 07 

D7   1    1  1  1  1  1  1  0  1  1  1  1  1 12 

D8   1   1   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  0 12 

D9   1   1   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D10   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D11   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D12   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D13   1  1  1  1  0   1  1  0  1  1  1  1  1 11 

D14   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D15   1  1  1  1   1  1 1  1   1  1 1   1  1 13 

Total de 
acertos por 
habilidade 

60 14 23 27 27 13 35 22 51 43 51 60 30 
 

 

C14   1  0  1  1  1   0  1  1  1  1  1  1  1 11 

C15   1   0  0 0   0  0 0   0  0  1 1  1  0  04 

D1   1   1   1   1 0  0  1  0  1 1   1 1  0  09 

D2   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D3   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D4   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D5   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D6   1  0  0  0  0   0  1  1  1  1  1  1  0 07 

D7   1    1  1  1  1  1  1  0  1  1  1  1  1 12 

D8   1   1   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  0 12 

D9   1   1   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D10   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D11   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D12   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D13   1  1  1  1  0   1  1  0  1  1  1  1  1 11 

D14   1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1  1 13 

D15   1  1  1  1   1  1 1  1   1  1 1   1  1 13 

Total de 
acertos por 
habilidade 

60 14 23 27 27 13 35 22 51 43 51 60 30 
 

 Fonte: informações da pesquisa.

Como demonstrado no quadro, os resultados individuais nos 
fazem ter uma visão ampla do desenvolvimento de cada criança em 
cada habilidade analisada. As crianças do Infantil IV apresentaram, da 
quantidade de treze tarefas, uma média de acertos que variou entre 
duas e sete tarefas. 

As crianças A4, A7, A11 e A13 apresentaram uma média de 
15% de acertos nas tarefas de consciência fonológica dos dois grupos: 
fonêmico e suprafonêmico; A3, A5, A9 e A10 apresentaram 23%; A1, 
A8, e A12, B3, B5, B10, B13 e C15 apresentaram 30%; A2, A6, A14, A15, 
B2, B7, B8, C1 e C3 conseguiram 38%; B6 fez 46%; B1, B4, B9, B11, B14, 
B15 e D6 apresentaram 53%. Vemos que as médias apresentadas são 
baixas, mostrando que essas crianças estão em processo inicial de de-
senvolvimento da consciência fonológica. 

Esses resultados não implicam inferioridade aos conhecimen-
tos das crianças de um modo geral. O desempenho das crianças, as 
quais se mostraram comprometidas, atenciosas e empenhadas, mostra 
que a consciência fonológica é uma habilidade de desenvolvimento 
sofisticado, gradual e resultado de instrução formal. 

As crianças B12 e C8 apresentaram cerca de 61% de desenvol-
vimento; C10, C13 e D1 apresentaram uma média de 69%; C5, C7 e 
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C12 apresentaram cerca de 76% de desenvolvimento; C2, C4, C6, C9, 
C11, C14 e D13 obtiveram uma média de 84%; D7 e D8 ficaram com 
aproximadamente 92% de desenvolvimento e D2, D3, D5, D9, D10, 
D11, D12, 14 e D15 conseguiram acertar todas as treze tarefas, 100% 
de desenvolvimento.

Com essa explanação, temos uma dimensão explícita de como 
a consciência fonológica se apresenta e se desenvolve em cada ano es-
colar, uma vez que percebemos o quanto de evolução temos do Infan-
til IV, primeira etapa da educação básica, ao final do ciclo de alfabeti-
zação, segundo ano do ensino fundamental. A seguir mostraremos os 
resultados em porcentagem de cada ano escolar, a fim de esclarecer-
mos nossa análise.

Tabela 01 – Consciência fonêmica e suprafonêmica das crianças de Infantil IV ao 2º 
ano do Ensino Fundamental.

Habilidades  Infantil IV Infantil V 1º ano  2º ano 
 Fonêmicas    
Identificação de letras 100% 100% 100% 100% 

Identificação e contagem de 
fonemas 

0% 0% 0% 93% 

Identificação de fonemas 
iniciais 

0% 0% 60% 93% 

Identificação de fonemas 
finais 
Acréscimos de fonemas 
iniciais  
Subtração de fonemas iniciais  
Acréscimos de fonemas finais 
Subtração de fonemas finais 

0% 

6% 

0% 

0% 

0% 

0% 

40% 

0% 

53% 

0% 

86% 

53% 

0% 

80% 

53% 

93% 

80% 

86% 

100% 

80% 

 Suprafonêmicas    
Identificação e contagem de 
sílabas 

60% 86% 93% 100% 

Identificação de palavras 40% 60% 86% 100% 

Identificação de frases 40% 100% 100% 100% 

Identificação de rimas 100% 100% 100% 100% 

Produção de palavras 0% 40% 80% 86% 

 Fonte: informações da pesquisa.
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Verificamos que, de todas as habilidades, as que as crianças 
possuem mais desenvolvimento é a de rimas. Em segundo lugar, per-
cebemos que identificação e contagem de sílabas também é uma ha-
bilidade que as crianças mostraram ter bem desenvolvidas. As tarefas 
que pediam para as crianças contarem as sílabas das palavras repre-
sentaram uma das mais simples, o índice de acertos foi superior a 60% 
nos quatro anos escolares.

A identificação de palavras e frases são habilidades que não 
demonstraram muita dificuldade pelas crianças, porém com uma por-
centagem menor de crianças que apresentaram bom desenvolvimen-
to. No grupo da consciência suprafonêmica, a tarefa mais difícil para 
as crianças foi a de produzir palavras de acordo com as convenções da 
língua.

As habilidades de consciência fonêmica nos proporcionaram 
um resultado que, a princípio, nos surpreendeu: obtivemos médias 
de acertos de atividades de identificar e contar fonemas apenas no 2º 
ano do Ensino Fundamental. Para todas as crianças do Infantil IV, V, 
1º ano e 20% das crianças do 2º ano a menor unidade da palavra é a 
sílaba. 

Quanto à identificação de fonema inicial das palavras, todas 
as crianças do infantil IV apresentaram dificuldades. Tais dificuldades 
se fizeram presentes também nas respostas das outras crianças dos 
outros três anos escolares. Para a maioria das crianças o fonema inicial 
é a sílaba. Essa declaração apenas não é afirmativa para as palavras 
que iniciam com fonemas vocálicos, porém ao pedir que as crianças 
identificassem os fonemas inicias de palavras que começam com fo-
nema consonantal, a maioria das respostas era a sílaba, exceto para as 
crianças do 2º ano.
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Para Baddeley e Gathercole (1993), existem dois motivos para 
a consciência fonêmica não ocorrer tão cedo na criança: o primeiro se 
dá pelo fato de seu sistema fonológico estar em desenvolvimento e, 
por isso, a criança percebe as palavras de forma holística e não se de-
tém nas especificidades das configurações dos gestos articulatórios.  O 
segundo motivo se dá pelo fato de que para desenvolver, realmente, 
a consciência fonêmica, a função da alfabetização é fundamental. A 
aprendizagem da leitura em um sistema alfabético exige da criança a 
necessidade de compreender como a fala, que é um sistema contínuo, 
é composta por mínimos segmentos, fonemas, e por ser representada 
por meio de símbolos gráficos na escrita.

Sobre identificação de fonemas finais de palavras, percebemos 
que as crianças também apresentaram dificuldades, médias iguais 
para a habilidade de identificar fonemas inicias, exceto no 2º ano que 
apresentaram menos dificuldades, 93% de acertos. Por fim, apresenta-
remos os resultados gerais de cada habilidade investigada.

Tabela 02 – Consciência fonêmica e suprafonêmica das crianças de Infantil IV ao 2º 
ano do Ensino Fundamental por habilidade.

Habilidades         Infantil V 
 Consciência 

fonêmica  
Identificação de letras 100% 

Identificação e contagem de fonemas 23% 

Identificação de fonemas iniciais 38% 

Identificação de fonemas finais 
Acréscimos de fonemas iniciais  
Subtração de fonemas iniciais  
Acréscimos de fonemas finais 
Subtração de fonemas finais 

45% 

45% 

21% 

58% 

36% 

 Consciência 
suprafonêmica 

Identificação e contagem de sílabas 85% 

Identificação de palavras 71% 

Identificação de frases 85% 

Identificação de rimas 100% 

Produção de palavras 50% 

 



CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA

55

Habilidades         Infantil V 
 Consciência 

fonêmica  
Identificação de letras 100% 

Identificação e contagem de fonemas 23% 

Identificação de fonemas iniciais 38% 

Identificação de fonemas finais 
Acréscimos de fonemas iniciais  
Subtração de fonemas iniciais  
Acréscimos de fonemas finais 
Subtração de fonemas finais 

45% 

45% 

21% 

58% 

36% 

 Consciência 
suprafonêmica 

Identificação e contagem de sílabas 85% 

Identificação de palavras 71% 

Identificação de frases 85% 

Identificação de rimas 100% 

Produção de palavras 50% 

 Fonte: informações da pesquisa.

Em síntese, para finalizar a apresentação dos resultados da 
pesquisa, vemos na tabela 02 que as habilidades em que as crianças 
mais apresentam dificuldades são as que envolvem subtração de fone-
mas finais e segmentação de fonemas. Desta forma, constatamos que, 
no grupo de consciência fonêmica, as crianças apresentam mais difi-
culdade em subtrair sons iniciais. Em seguida, temos a habilidade de 
identificação e contagem de fonemas; em terceiro lugar, subtração de 
fonemas finais; em quarto, identificação de fonemas iniciais; em quin-
to, identificação de fonemas finais; em sexto, acréscimos de fonemas 
iniciais; em sétimo, acréscimos de fonemas finais e o que não apresen-
tou dificuldade para as crianças que foi a habilidade de identificação 
de letras. 

No grupo de consciência suprafonêmica, vemos que a habi-
lidade que mais apresentou dificuldades para as crianças foi a de es-
crever palavras; em segunda posição, está a habilidade de identificar 
palavras; em terceiro lugar, identificação e contagem de sílabas; em 
quarto lugar, identificação e produção de frases e a última habilidade 
que não apresentou dificuldades e parece ser a primeira de todas a ser 
desenvolvida que é a identificação de rimas.

Com os resultados, constatamos que as habilidades metafo-
nológicas se desenvolvem gradualmente. A rima foi a habilidade para 
a qual as crianças mostraram muita facilidade. Acreditamos que essa 
habilidade é uma sensibilidade fonológica que não requer um conhe-
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cimento mais reflexivo e explicito da língua, como as outras habilida-
des, porém extremamente necessária para o processo de aprendiza-
gem da língua materna.

O desenvolvimento de habilidades metafonológicas deveria 
ser priorizado na Educação Infantil e primeiros anos do Ensino Fun-
damental em todas as escolas, uma vez que tais habilidades levam a 
criança a compreender o sistema linguístico de forma reflexivo. Essa 
capacidade resulta em uma aprendizagem significativa, eficiente e 
produtiva do princípio alfabético, da leitura e da escrita.

Acreditamos também que quanto mais compreensão a criança 
consegue ter sobre o componente fonológico, maior será sua capacida-
de para compreender os componentes morfológico, sintático, semân-
tico e textual.

Após fazermos essa demonstração dos resultados da nossa 
pesquisa, esperamos ter contribuído para os trabalhos já realizados 
sobre consciência fonológica e para os trabalhos que serão desenvol-
vidos.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

CAPÍTULO 4
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Podemos afirmar que, com a realização deste estudo, con-
seguimos respostas para as quatro perguntas que moti-

varam nossa pesquisa. A primeira pergunta foi: que habilidades me-
tafonológicas, nos planos fonêmico e suprafonêmico, têm as crianças 
que ingressam na primeira etapa da educação básica, Infantil IV? Ini-
ciamos nossa pesquisa com a hipótese dessa pergunta que as habili-
dades metafonológicas que as crianças ingressantes na primeira etapa 
da educação básica, quatro anos de idade, têm são: reconhecem letras; 
conseguem atribuir valor sonoro a vogais, mas não a consoantes; não 
conseguem adicionar novos sons a uma palavra existente; não conse-
guem suprimir sons de uma palavra existente; não conseguem trocar 
letras para formar novos sons em palavras já existentes; tomam as sí-
labas como unidades mínimas das palavras; conseguem contar pala-
vras, mas não conseguem contar frases nem identificam rimas.

Ao realizarmos a pesquisa e analisarmos os resultados, cons-
tatamos que as crianças de quatro anos de idade demonstraram pou-
cas habilidades metafonológicas: não conseguem identificar, acrescen-
tar e subtrair fonemas. No grupo de consciência fonêmica, marcado 
por oito habilidades, tivemos resultados expressivos apenas na tarefa 
de identificação de letras.  Para elas, a unidade mínima sonora são as 
sílabas. Das treze habilidades avaliadas, as crianças demonstraram fa-
cilidade na identificação de rimas e reconhecimento de letras.

A segunda questão do nosso estudo foi: que habilidades me-
tafonológicas, nos planos fonêmico e suprafonêmico, têm as crianças 
que concluem a primeira etapa da educação básica, Infantil V?  É inte-
ressante discutir sobre essa pergunta, porque nos leva para a reflexão 
do papel determinante da escola no processo de aprendizagem das 
crianças. Percebemos diferenças significativas nas tarefas realizadas 
pelas crianças do Infantil IV e nas tarefas das crianças do Infantil V. 
Aplicamos uma tarefa semelhante para esses dois anos escolares, po-
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rém a das crianças do Infantil IV foram respondidas de forma oral, 
porque elas ainda não conseguiam decodificar.

Para essa pergunta, nossa hipótese foi que as habilidades 
metafonológicas que as crianças  que concluem a primeira etapa da 
educação básica são: conseguem estabelecer diferenças entre algumas 
letras e sons, vocálicos e consonantais, conseguem adicionar sons a 
algumas palavras já existentes; conseguem suprimir sons de algumas 
palavras existentes; conseguem trocar algumas letras para formar no-
vos sons em algumas palavras já existentes; as sílabas são tomadas 
como unidades mínimas das palavras; conseguem contar palavras, 
mas não conseguem contar frases e algumas rimas.

Percebemos, com a análise dos resultados, que as crianças con-
cluem a primeira etapa da educação básica com consciência fonêmica 
pouco desenvolvida, mas com diferenças expressivas se comparadas 
as do Infantil IV. Cerca de 40% das crianças do Infantil V conseguiram 
acrescentar fonemas no início de palavras e 53% acrescentar no final 
de palavras. É importante ressaltar que, quando falamos que as crian-
ças identificam fonemas iniciais e finais, estamos nos referindo apenas 
a fonemas vocálicos que constituem por si só uma sílaba. As crianças 
não conseguem perceber dois fonemas em uma sílaba composta por 
uma consoante e uma vogal, por exemplo. Mesmo assim, isso se cons-
titui um avanço, uma vez que nem fonemas vocálicos as crianças do 
Infantil IV conseguiram identificar, contar, acrescentar ou subtrair.

No plano da consciência suprafonêmica, nossa hipótese foi 
refutada no que se refere à identificação e produção de frase e identifi-
cação de rimas. As crianças apresentaram bom desempenho em iden-
tificação e contagem de sílabas e palavras, identificação e produção de 
frases e um excelente desempenho em identificação de rimas. Porém, 
a escrita alfabética das crianças ainda se encontra em um nível inicial. 
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A terceira pergunta que motivou a realização da nossa pes-
quisa foi: como as habilidades metafonológicas vão se desenvolvendo 
nas crianças em cada ano escolar durante o processo de alfabetiza-
ção? Partimos com a hipótese de que as habilidades metafonológicas 
se desenvolvem de forma gradual. Um avanço significativo é o reco-
nhecimento das diferenças entre letra e fonema, que reflete no conhe-
cimento de que a sílaba não é a unidade mínima das palavras. A partir 
desse conhecimento, as crianças entendem aspectos como ortografia e 
acentuação, por exemplo.

Ao analisar os resultados do nosso trabalho, percebemos que 
nossa hipótese se confirmou em partes, uma vez que realmente per-
cebemos um avanço gradual de desenvolvimento das crianças do In-
fantil IV para as crianças do 2º ano do Ensino Fundamental, porém 
não podemos afirmar que o reconhecimento das diferenças entre letra 
e fonema desencadeia a aprendizagem da escrita alfabética, pois isso 
implica outros conhecimentos também que não se reduzem apenas ao 
fonológico. Este é importante, mas não é o único.

Os resultados das crianças do 1º ano mostraram evolução em 
comparação aos das crianças do Infantil V, porém não muito expressi-
va, uma vez que aplicamos as tarefas do Infantil V no final do ano le-
tivo e as do 1º no início do ano letivo (cerca de um mês e meio de aula 
depois do início). Já as diferenças para o Infantil IV foram muito mar-
cantes. Então as crianças do 1º ano apresentam consciência fonêmica 
ainda em desenvolvimento, cerca de 20% a mais de desenvolvimento 
que as crianças do Infantil V, o que mostra que a escola tem um papel 
fundamental. 

A última pergunta do nosso trabalho foi: que habilidades me-
tafonológicas correspondem ao período entre início da primeira etapa 
da educação básica e conclusão da alfabetização (quatro a sete anos 
de idade)? No início da pesquisa, acreditávamos que até o 2º ano do 
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Ensino Fundamental, as crianças conseguem desenvolver habilidades 
metafonológicas essenciais para a apropriação do sistema de escrita 
alfabética, etapa de compreensão das convenções da língua materna. 
Então, as crianças adicionam e suprimem letras e fonemas de palavras 
existentes; são capazes de criar novas palavras, compreendem o que 
são palavra e frase; conseguem contar e separar sílabas, palavras e fra-
ses e conseguem ler e escrever, embora, algumas regras de princípio 
alfabético ainda precisem ser aprimoradas.

Podemos afirmar que a hipótese se confirmou, mas precisa-
mos apresentar algumas observações. No que se refere ao plano fo-
nêmico, as crianças do 2º ano apresentam desenvolvimento e no pla-
no suprafonêmico também. Elas conseguem identificar os fonemas, 
porque usam uma prática de soletrar a palavra fonema por fonema. 
Acreditamos que isso acontece pelo fato de a escolar trabalhar com o 
material didático do Instituto Alfabeto, o qual tem como prioridade 
a partir do 1º do Ensino Fundamental o ensino da leitura através do 
método fônico.

No geral, percebemos os seguintes avanços entre o Infantil IV 
e 2º ano: na tarefa de identificação e contagem de fonemas, de 0% para 
93%; em identificação de fonemas iniciais e finais, de 0% para 93%; 
acréscimos de fonemas iniciais, de 6% para 80%; em subtração de fo-
nemas iniciais, de 0% para 86%; em acréscimos de fonemas finais, de 
0% para 100%; em subtração de fonemas finais, de 0% para 80%; em 
identificação e contagem de sílabas, de 60% para 100%; em identifica-
ção de palavras, de 40% para 100%; em identificação e produção de 
frases, de 40% para 100%; em identificação de rimas, de 100% para 
100% e em produção de palavras, de 0% para 86%.

Ao analisarmos esses resultados, vemos que a progressão é 
notável em todas as habilidades, exceto em identificação de letras e 
rimas, as quais foram as duas habilidades que as crianças do Infantil 
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IV manifestaram bem desenvolvidas e semelhantes ao desempenho 
das crianças dos outros três anos escolares. 

Reafirmamos os argumentos de autores como Morais (2019 e 
2012), Cardozo-Martins (1995) e Ruedra (1995) ao postularem que a 
rima é a habilidade que primeiro a criança desenvolve e parece não 
estar condicionada à escolaridade. Continuamos defendendo e acre-
ditando assim como Morais (2019 e 2012), Capovilla et al (2007), Cielo 
(1996), Cardoso-Martins (1995), entre outros teóricos que fundamen-
taram nosso estudo, que a consciência fonológica é importante para a 
aprendizagem da leitura e da escrita. 

As crianças podem até aprender a ler e a escrever sem conse-
guir refletir sobre os aspectos mínimos da língua, porém isso tem um 
impacto direto no avanço escolar e na apropriação do sistema alfa-
bético da língua. Com essa afirmação, pontuamos que a escola é fun-
damental para o desenvolvimento das habilidades metafonológicas 
nas crianças, sem abrir mão de outros eixos de ensino-aprendizagem 
como a leitura, a escrita e produção de textos orais e escritos.

É importante ressaltar que nossa pesquisa foi desenvolvida 
em um município e escola que apresentam resultados do Sistema de 
Avaliação da Educação Básica (SAEB) acima da média. E durante a 
aplicação das atividades com as crianças, vimos que existe todo um 
trabalho empenhado para que isso aconteça, inclusive na forma como 
as crianças nos receberam e fizeram cada tarefa. 

O objetivo do nosso trabalho foi alcançado. Conseguimos fa-
zer um mapeamento da progressão de cada habilidade de consciência 
fonológica. Após a conclusão deste estudo, reafirmou-se a nossa visão 
sobre o processo de ensino-aprendizagem das crianças. Há necessida-
de de olhar para cada dificuldade que a criança apresenta. E essa ne-
cessidade reflete: na importância da escolha de um material didático 
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que possa dar suporte às crianças; na produção cuidadosa das tarefas 
das crianças, que não podem dispensar mínimos detalhes e na forma 
como se dá todo o trabalho em sala de aula.

Ao mencionarmos sobre a importância do cuidado na elabo-
ração de tarefas, referimo-nos à contemplação de um ensino que pro-
mova uma aprendizagem satisfatória. Então, uma tarefa de identifica-
ção de fonemas e/ou sílabas exige o máximo de atenção do professor 
com o tipo de fonema (quanto ao ponto e modo de articulação) que 
será apresentado à criança; assim como que estrutura silábica também 
está sendo apresentada. Esse cuidado se estende para todas as tarefas 
que são realizadas pelo professor tanto na Educação Infantil quanto 
nos primeiros anos escolares do Ensino Fundamental. 

Desta forma, vemos que o desenvolvimento da consciência fo-
nêmica é mais complexo. As crianças demonstraram muita dificuldade 
em subtrair sons iniciais (Infantil IV e Infantil V). Seguindo os maiores 
níveis de dificuldade, temos a habilidade de identificação e contagem 
de fonemas; subtração de fonemas finais; identificação de fonemas ini-
ciais; identificação de fonemas finais; acréscimos de fonemas iniciais; 
acréscimos de fonemas finais e o que não apresentou dificuldade para 
as crianças que foi a habilidade de identificação de letras. 

Em consciência suprafonêmica, as crianças apresentaram um 
nível significativo, comparando com o primeiro tipo de consciência. 
Percebemos que as crianças apresentam esse tipo de consciência e de 
forma explícita já na educação infantil (Infantil IV e Infantil V). Veri-
ficamos que a habilidade que mais apresentou dificuldades para as 
crianças foi a de escrever palavras. Depois tivemos a seguinte sequên-
cia de dificuldade: identificar palavras; identificação e contagem de 
sílabas; identificação e produção de frases e a última habilidade que 
não apresentou dificuldades e parece ser a primeira de todas a ser de-
senvolvida que é a identificação de rimas. Os resultados das crianças 
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do 2º ano mostram uma diferença de grande expressão quando com-
parados aos das crianças do Infantil IV.

Com os resultados desta pesquisa, foram surgindo novas 
ideias de trabalho com essa temática, tais como: a contribuição da 
consciência fonológica para a compreensão e interpretação de texto 
nos anos iniciais do Ensino Fundamental; verificação do nível de de-
senvolvimento da consciência fonológica de crianças de escolas com 
resultados considerados críticos em avalições do Sistema de Avaliação 
da Educação Básica (SAEB) e verificação do nível de consciência fo-
nológica de estudantes com dificuldades de leitura e escrita nos anos 
inicias do Ensino Fundamental. Esses foram pontos que surgiram du-
rante a realização da nossa análise e que poderão servir como pesqui-
sas futuras.

Em síntese, cumprimos o propósito proposto no objetivo ge-
ral: investigar o desenvolvimento de habilidades metafonológicas de 
crianças ingressantes na primeira etapa da educação básica ao final 
do ciclo de alfabetização, segundo ano do Ensino Fundamental. Espe-
ramos poder contribuir com os estudos que já foram realizados sobre 
consciência fonológica e para os que ainda serão realizados. 
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